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Resumo 
 
As zonas costeiras apresentam particularidades que beneficiam inúmeras 
ocupações e atividades económicas que têm um grande impacto a nível local e 
nacional. É de conhecimento geral que ações antropogénicas, como a poluição, a 
construção de barragens, exploração de inertes e obras de engenharia, aliadas às 
alterações climáticas, levam à perda da capacidade de adaptação destas zonas, 
resultando numa acentuada erosão costeira que, consequentemente, provoca o recuo 
da linha de costa. Esta situação pode levar à destruição não só dos sistemas dunares 
colocando em risco a sua biodiversidade, mas também, as construções situadas junto 
ao litoral. 
Em Esmoriz encontra-se a zona húmida mais significativa do litoral norte de 
Portugal, entre a ria de Aveiro e o estuário do Minho, albergando uma riqueza 
específica de fauna e flora, tendo sido considerada um Sítio de Importância 
Comunitária, integrando a Rede Natura 2000. Perante a subida do nível do mar, esta 
zona sofre impactos negativos, principalmente ao nível da biodiversidade. É o caso 
dos anfíbios que, apesar de não serem a classe mais abundante na Barrinha de 
Esmoriz/Lagoa de Paramos, têm vindo a ser dizimados tal como em todo o mundo, 
devido a fatores, como a poluição e a destruição de zonas húmidas.  
Ao longo do estágio curricular fez-se a monitorização dos anfíbios com o objetivo de 
se fazer um levantamento das espécies de anfíbios presentes na Barrinha utilizando-
se armadilhas de interseção e queda e procura ativa. Além disso, avaliou-se o sistema 
dunar e a linha de costa, através de transetos pedestres com GPS e máquina 
fotográfica. 
Verificou-se que a linha de costa junto à Barrinha encontra-se mais recuada e que o 
seu sistema dunar é composto por dunas embrionárias, primárias e secundárias. 
Relativamente aos anfíbios, apenas foram encontradas as espécies rã-verde 
(Pelophylax perezi) e sapo-de-unha-negra (Pelobates cultripes).  
 
 
 
 
Palavras-chave: anfíbios, linha de costa, monitorização, sistema dunar, zona 
costeira, zona húmida   
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Abstract 
 
The coastal areas have particularities that benefit countless occupations and 
economic activities which have a major impact at local and national level. It is generally 
known that anthropogenic actions, such as pollution, the construction of dams, inert 
exploration and engineering works, allied to climate change, lead to loss of adaptability 
of these areas, resulting in a emphasized coastal erosion that, consequently causes 
the retreat of the coastline. This retreat leads to the destruction of dune systems putting 
their biodiversity, as well as the buildings located on the coast. 
In Esmoriz there is the most significant wetland from the north coast of Portugal, 
between the Ria de Aveiro and the estuary of Minho, housing a valuable richness of 
fauna and flora having been considered a “Site of Community Importance” integrating 
Natura 2000.Towards the sea breakthrough this zone and its biodiversity may suffer 
negative impacts. This happen with the amphibians that despite not being the most 
abundant class in Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos have been decimated 
worldwide due to factors as pollution and the destruction of wetlands. 
Throughout the curricular internship it was made the monitoring of amphibians with 
the aim of doing a survey of amphibian’s species resident in the Barrinha. Besides that, 
was evaluated the dune system and the coastline, using pedestrian transects with GPS 
and a camera. 
It was verified that the coastline next to Barrinha is more indented and that its dune 
system is composed by embryonic, primary and secondary dunes. Regarding the 
amphibians it was only found the specie Perez’s Frog (Pelophylax perezi) and Western 
Spadefoot (Pelobates cultripes). 
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I. Introdução 
 
1. Descrição do Estágio 
 
Este trabalho é o resultado de um estágio realizado na Câmara Municipal de Ovar 
(CMO) para obtenção do grau de Mestre em Recursos Biológicos Aquáticos, lecionado 
no Departamento de Biologia da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. O 
estágio iniciou no dia 2 de outubro de 2017 e terminou a 29 de junho do presente ano. 
Este estágio resultou de um protocolo previamente estabelecido pelas duas 
instituições, ficando a supervisão na CMO a cargo do Dr. Paulo Manuel Correia Silva, 
Técnico Superior de Ciências do Mar e a orientação académica pela Professora 
Doutora Maria da Natividade Vieira, professora associada na Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto.  
Para além do trabalho de monitorização desenvolvido na Barrinha de 
Esmoriz/Lagoa de Paramos (BELP), no Parque Ambiental do Buçaquinho (PABU) e na 
praia de Esmoriz, foi, simultaneamente, prestado apoio em diversas tarefas e 
atividades educativas, incluindo as organizadas no Centro de Educação Ambiental do 
PABU. Algumas destas tarefas apresentavam conteúdo científico na área ambiental, 
como por exemplo, a monitorização do lixo marinho nas praias do concelho que 
corresponde a um programa criado a nível europeu.  
 
1.1 Entidade Acolhedora do Estágio 
 
Como já referido, o estágio foi realizado na CMO, mais propriamente na Divisão de 
Ambiente (DA). Esta instituição é responsável pela governação do município e é 
presidida pelo Exmo. Sr. Presidente Dr. Salvador Malheiro, enquanto a DA é chefiada 
pela Dra. Ana Cláudia Cardoso. Esta divisão é constituída por vários trabalhadores 
como engenheiros e técnicos superiores de várias áreas relacionadas com o 
ambiente. A cargo desta divisão estão serviços como os de Resíduos e Gestão do 
Ambiente, os de Parques e Jardins e os de Recursos Hídricos, tendo sido nestes 
últimos que o meu estágio incidiu.  
O concelho de Ovar tem mais de 14km de costa com praias de areias finas e 
brancas e algumas das suas freguesias são banhadas pela Ria de Aveiro que se 
estende por mais de 45km ao longo da costa Ocidental de Portugal, desde Ovar até 
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Mira. De acordo com a sua geografia, este é um concelho que tem como principais 
preocupações a sua situação costeira, nomeadamente, a grave erosão costeira que 
tem afetado, principalmente, as praias de Esmoriz, Cortegaça e Furadouro. Desta 
forma, o concelho concretiza diversas atividades relacionadas com o ambiente e com 
a zona costeira, tanto para adultos como crianças, incentivando a educação ambiental 
e a partilha de conhecimentos e, simultaneamente, a preservação do meio ambiente. 
Um exemplo claro disso acontece no Centro de Educação Ambiental (CEA), no PABU, 
onde durante todo o ano letivo são lecionadas sessões gratuitas de educação 
ambiental a todas as escolas do concelho, utilizando os recursos existentes no parque, 
como as plantas aromáticas, seres vivos, entre outros. Além disto, são também 
realizadas sessões para outros tipos de público alvo como os idosos, pessoas com 
necessidades educativas especiais e para empresas que queiram fomentar o espírito 
de equipa entre os seus colaboradores. Desta forma didata, a CMO pretende 
despertar a consciência ambiental de todas as pessoas envolvidas, ajudando-as a 
contribuir para a preservação do meio ambiente (CMO, 2018b).  
Para além destas atividades, a DA cria outros projetos gratuitos que estão 
diretamente relacionados com o seu litoral e que se encontram sintetizados na tabela 
abaixo apresentada (Tabela 1) (CMO, 2018b; observação pessoal).  
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Tabela 1 – Alguns dos projetos realizados pela DA da CMO, relacionados com os recursos hídricos (Fonte: adaptado 
de CMO, 2018b). 
PROJETO DESCRIÇÃO PÚBLICO-ALVO 
 
Programa de 
Monitorização do 
Lixo Marinho 
 
“Os Suspeitos do 
Costume - Do Rio ao 
Mar, sem Lixo!” 
Projeto que visa dar resposta à Diretiva Quadro 
da Estratégia Marinha e aos compromissos 
assumidos por Portugal no âmbito da Convenção 
OSPAR.  
Procede-se à recolha de todos os resíduos 
presentes no areal e, simultaneamente, à 
contagem e catalogação dos mesmos consoante 
o seu tamanho e tipo.  
 
 
 
 
Voluntários 
 
COASTWATCH 
 
 
“Deixa a tua praia 
respirar” 
Projeto coordenado pelo Grupo de Estudos de 
Ordenamento do Território e do Ambiente que 
pretende monitorizar a orla costeira para o registo 
das pressões na faixa costeira ao nível da 
biodiversidade, contaminações e pressões 
antrópicas. 
 
 
 
Voluntários 
 
 
 
Microplásticos 
Projeto pioneiro a nível nacional que tem como 
finalidade monitorizar os resíduos plásticos 
existentes nos sedimentos costeiros das praias 
de Ovar. Os dados obtidos são tratados e 
utilizados no mapeamento ambiental das praias a 
nível local, contribuindo para operacionalizar os 
objetivos da Estratégia Nacional para o Mar e da 
Sociedade Azul. 
 
 
 
Voluntários 
 
 
OVAR é MAR 
Projeto iniciado em 2015 que acontece, durante a 
época balnear, nas praias do concelho. Tem 
como objetivo, através de oficinas gratuitas, 
incutir nos participantes os deveres de cuidar e 
preservar o património costeiro.  
 
 
Famílias 
Salva a Tua Praia Projeto que pretende sensibilizar as crianças 
para o impacte humano no sistema dunar e na 
praia, incentivando a adoção de comportamentos 
que preservem as dunas e a sua flora 
característica.  
 
Escolas 
 
 
Estes projetos organizados pela DA têm como objetivo incutir nos participantes 
comportamentos mais sustentáveis. Espera-se que com estas atividades os 
participantes ganhem maior consciência da importância do meio ambiente e comecem 
a valorizá-lo mais, permitindo assim a preservação da biodiversidade e dos 
ecossistemas costeiros.  
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1.2 Objetivos 
 
Com a realização do estágio, procurou-se aprofundar o conhecimento sobre as 
populações de anfíbios existentes em dois locais diferentes: na Barrinha de 
Esmoriz/Lagoa de Paramos (BELP) e no Parque Ambiental do Buçaquinho (PABU), 
locais geograficamente próximos, mas com características singulares. 
Simultaneamente, pretendeu-se efetuar uma caracterização da praia de Esmoriz, zona 
adjacente à Barrinha. 
Assim sendo, os principais objetivos do presente trabalho foram os seguintes: 
❖ Desenvolver uma caracterização e monitorização da interface Mar-Barrinha, 
nomeadamente do seu sistema dunar e da linha de costa, identificando os seus 
principais problemas ambientais e perceber como estes podem influenciar a Barrinha e 
a sua biodiversidade; 
❖ Efetuar o levantamento das diferentes espécies de anfíbios na BELP e no 
PABU e comparar os resultados obtidos, de forma a fornecer as diretrizes estratégicas 
que ajudem a preservar estes organismos, através do desenvolvimento de um Plano 
de Monitorização de Anfíbios. 
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1.3 Cronograma 
 
 
 2017 2018 
Tarefas Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set 
Pesquisa Bibliográfica             
II.      Caracterização e      
Monitorização da 
Interface Mar-Barrinha 
         
   
III.     Monitorização de 
Anfíbios na BELP vs 
PABU 
         
   
IV. Cooperação em 
Atividades da DA 
         
   
Elaboração do Plano de 
Monitorização de 
Anfíbios 
         
   
Escrita do Relatório de 
Estágio 
            
Entrega do Relatório de 
Estágio 
            
 
 
 
2. Zonas Costeiras 
 
2.1 Caracterização Geral 
 
A configuração do litoral é o resultado de interações entre os fatores hidrosféricos, 
geosféricos, atmosféricos e biosféricos e é esta incessante interação que promove o 
dinamismo das zonas costeiras e, consequentemente, a elevada variabilidade e as 
grandes potencialidades que as caracterizam. Estas zonas são conhecidas por 
apresentarem especificidades biofísicas próprias de que são exemplos: os sistemas 
lagunares, os estuários, as praias, as arribas, os sistemas dunares, o meio hídrico 
marinho e os sistemas insulares. Estas particularidades beneficiam inúmeras 
ocupações e atividades económicas que são muito importantes a nível local e 
Fig. 1: Cronograma de todas as atividades realizadas no decorrer do estágio. 
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nacional. Como atividades de lazer, tem-se o turismo balnear e os desportos náuticos 
e quanto às atividades económicas reúnem-se a pesca, a aquacultura e a utilização de 
recursos minerais e energéticos (Gomes, 2007; Santos et al., 2014; Silva, 2015). 
Apesar de ser ter noção da importância e do valor destas zonas, não existe 
consenso quanto à sua definição, sendo esta muito variável e dependente do contexto 
em que é empregue (Gomes, 2007; Santos et al., 2014). Neste trabalho optou-se por 
seguir as definições atribuídas pelo Grupo de Trabalho do Litoral em 2014 (Santos et 
al., 2014). Assim, a zona costeira é definida como “a porção de território influenciada 
direta e indiretamente, em termos biofísicos, pelo mar (ondas, marés, ventos, biota ou 
salinidade) e que, sem prejuízo das adaptações aos territórios específicos, tem, para o 
lado de terra, a largura de dois quilómetros medida a partir da linha da máxima preia-
mar de águas vivas equinociais e se estende, para o lado do mar, até ao limite das 
águas territoriais, incluindo o leito”. Quanto à linha de costa, esta corresponde à 
“fronteira entre a terra e o mar, assumindo-se como referencial a linha da máxima 
preia-mar de águas vivas equinociais” (figura 2).  
 
 
Fig. 2: Esquema do perfil transversal de uma praia. Onde PM MV: Preia Mar de Maré Viva; BM MV: Baixa Mar de Maré Viva; 
NMM: Nível Médio do Mar; ZH: Zero Hidrográfico (Fonte: Silva, 2012).  
 
2.2 Sistema Dunar 
 
O sistema dunar, vulgarmente apelidado de dunas, é composto por sedimentos não 
consolidados, transportados pelo vento e parcialmente estabilizados por vegetação, 
estando a sua morfogénese dependente de vários fatores. Estes sistemas têm uma 
elevada importância já que constituem, na maior parte das vezes, o único obstáculo 
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entre o oceano e as populações, bens e infraestruturas litorais, protegendo-os de 
tempestades, da subida do nível médio do mar, da ação erosiva das ondas, de 
galgamentos oceânicos e, consequentes inundações e, também, salvaguardam os 
usos do solo que se encontram a sotavento. Além do mais, albergam uma grande 
diversidade de espécies de flora e fauna, várias delas endémicas e com estatuto de 
proteção, possuindo assim um grande valor ecológico e paisagístico e uma grande 
importância na conservação da natureza e da biodiversidade (Paixão, 2013; Silva, 
2015). 
A morfologia das dunas está a cargo de fatores como a configuração do território 
envolvente, a direção e a velocidade de ventos e a disponibilidade sedimentar anual. E 
é a conjugação de todos estes fatores que confere a cada sistema dunar um processo 
de desenvolvimento singular, existindo deste modo vários tipos de dunas (Paixão, 
2013; Silva, 2015). Existem as dunas móveis embrionárias que correspondem a 
pequenas acumulações pouco expressivas de sedimentos formados no limite inferior 
da praia alta e nos setores mais elevados da praia média afetados pelas vagas 
durante as tempestades e as marés vivas, ficando sujeitas a uma forte movimentação 
das areias. Normalmente, é encontrada alguma vegetação herbácea de baixo grau de 
cobertura, sobretudo o feno-das-areias (Elymus farctus) (Paixão, 2013; ICNB, s.d.b). A 
duna branca, ou duna primária, é designada assim por ser constituída por partículas 
arenosas instáveis e pelos extensos espaços de areia sem colonização vegetal. Os 
locais onde não ocorre qualquer tipo de vegetação e que são em forma de U, são 
designados por blowouts e, normalmente, são o resultado da degradação 
geomorfológica e ecológica da duna devido ao pisoteio intensivo e ao desenvolvimento 
e uso de trilhos (redes de caminhos não ordenados) pelo Homem. A sua morfologia é 
fragmentada e as suas cristas são em forma de cúpula por causa da presença de 
brechas e blowouts. A espécie mais comum de se encontrar, em elevada densidade, a 
colonizar este tipo de duna é o estorno (Ammophila arenaria), particularmente, nas 
cristas da duna, estando presente em tufos descontínuos. O estorno é considerado a 
planta “construtora” dos sistemas dunares, dado que acumula os sedimentos eólicos 
graças à sua parte aérea que constitui um obstáculo ao livre-trânsito dos mesmos e o 
seu sistema radicular possibilita a propagação vertical e horizontal da planta, 
contribuindo desta maneira para a aglomeração e, consequente, estabilização dos 
sedimentos. Para além disto, esta espécie apresenta uma resistência elevada aos 
fatores abióticos, conseguindo-se, por exemplo, desenvolver rapidamente quando se 
encontra soterrada durante um período, podendo as suas raízes chegar até aos 5m de 
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profundidade (Paixão, 2013; ICN, s.d.). A seguir à duna branca, sucedem-se as dunas 
cinzentas (ou secundárias), dunas essas que já são compostas por partículas 
arenosas mais estáveis, que apenas se movimentam em pequenos corredores 
interdunares, sem ocorrer movimentação nas cristas. Estas dunas localizam-se entre o 
cordão dunar litoral instável e as dunas verdes e possuem uma sucessão de cristas e 
corredores interdunares, frequentemente, por entre dunas parabólicas. Ao contrário 
das dunas antes mencionadas, estas são ricas em diversas espécies de plantas, 
incluindo comunidades herbáceas e arbustivas de baixo porte. A madorneira 
(Artemisia crithmifolia), a ganza-da-praia (Crucianella maritima), a morganheira-das-
praias (Euphorbia paralias) e o narciso-das-areias (Pancratium maritimum), são alguns 
dos exemplos de espécies que podem ser encontradas (Paixão, 2013; ICNB, s.d.a). 
Nas áreas mais interiores do sistema dunar litoral pode ainda existir as dunas verdes 
ou dunas terciárias em que os sedimentos estão completamente estabilizados por 
causa da abundante presença de vegetação arbórea. Esta vegetação pode atingir uma 
configuração alta e densa, distribuída por pequenos núcleos descontínuos de ganza-
brava (Rubia peregrina) e zimbro-das-areias (Juniperus turbinata) (Paixão, 2013) 
(figura 3). 
 
 
Fig. 3: Esquema de um sistema dunar (Fonte: Flores do Areal, 2014). 
 
A vegetação dunar apesar de não ser essencial no desenvolvimento destes 
sistemas, é um elemento importantíssimo das dunas pois, em primeiro lugar, constitui 
um obstáculo aos sedimentos eólicos, tornando assim, possível a sua deposição e 
acumulação e, em segundo lugar, favorece a estabilização da duna visto que, o seu 
sistema radicular, fixa e agrega os sedimentos não consolidados (Paixão, 2013; Silva, 
2015). 
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2.3 Principais Ameaças 
 
De forma a se ter uma melhor noção, é pertinente referir que foi apenas no último 
meio século que se verificou uma excessiva ocupação dos litorais, principalmente, dos 
litorais expostos (Santos et al., 2014). Dias (2015) declara que as alterações 
provocadas nesses trechos costeiros, durante os últimos 50 anos, foram em maior 
número do que as que resultaram dos processos naturais ocorridos nos séculos 
anteriores. Este facto, aliado à grande diversidade de atividades que leva, 
constantemente, a conflitos de interesses das partes envolvidas origina a adoção de 
estratégias de intervenção contraditórias, prejudicando ainda mais a zona litoral do 
país (Santos et al., 2014). 
Nas últimas décadas, o litoral tem sofrido drasticamente com a erosão, estando 
identificados 300km como gravemente afetados por esta realidade, encontrando-se 
alguns núcleos costeiros classificados como zonas de risco elevado, sendo exemplo 
disso o de Esmoriz (Ferreira, 2014). O Homem e a sobrepopulação e todas as suas 
atividades que provocam poluição e destruição do meio ambiente é responsável pelos 
fatores que contribuem para a erosão costeira que, consequentemente, provoca o 
recuo da linha de costa. Como principais fatores, tem-se a elevação do nível médio do 
mar devido, essencialmente, às alterações climáticas. Estas alterações provocam o 
aumento da temperatura média global da atmosfera à superfície que, por sua vez, faz 
com que ocorra dilatação térmica das massas de água do oceano mais próximas à 
superfície e leve ao degelo dos glaciares. Outra ameaça é o enfraquecimento das 
fontes aluvionares como as alterações ao nível das bacias hidrográficas, albufeiras e 
barragens, extrações de areias nos rios e estuários e dragagens nos canais de 
navegação que origina a diminuição do fornecimento sedimentar ao litoral. As obras de 
engenharia costeira como os quebra-mares, os esporões e os enrocamentos são 
projetados para estabilizar praias arenosas e para defender os núcleos urbanos mais 
expostos, estabilizando a linha de costa. Todavia, estas estruturas provocam alteração 
nas ondas e correntes oceânicas e condicionam os padrões de sedimentação nas 
praias. A erosão devasta e chega mesmo a comprometer extensos troços costeiros, 
provocando a migração de praias para o interior e o enfraquecimento dos volumes de 
sedimentos acumulados nas praias e nos cordões dunares (Dias, 2015; Gomes, 2007; 
Santos et al., 2014; Silva, 2012; Valente, 2015).  
As ações antrópicas realizadas nos sistemas dunares como a construção de 
edifícios, apoios de praia, mas, sobretudo, durante os meses de verão, como o 
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pisoteio e a circulação de veículos motorizados, resultaram em grandes modificações 
geomorfológicas e ecológicas que acabaram por condicionar a capacidade de 
resiliência e vulnerabilidade biofísica que se traduz na sua degradação e, 
consequente, ameaça para as comunidades costeiras (Paixão, 2013; Silva, 2015). 
 
2.4 Soluções 
  
Acredita-se que, cerca, de 60% da população mundial vive num raio inferior a 60km 
das zonas costeiras dos respetivos países. Tais fatos, confirmam a elevada 
atratividade que estes locais detêm, sendo necessária uma gestão sustentável ativa 
destes locais para combater as consequências negativas que esta ocupação humana 
e as suas atividades podem provocar (Ferreira, 2014).   
De forma a proteger o litoral do avanço do mar, começaram a ser construídas as 
obras de proteção costeira, tendo sido a primeira em Espinho no ano de 1911. Estas 
estruturas de defesa costeira podem ser os esporões, as estruturas longitudinais 
aderentes (é o caso dos paredões) e os quebra-mares (Ferreira, 2014). 
Com estes fatores todos surgiu então a necessidade de implementar uma gestão 
integrada das zonas costeiras a nível mundial, em que o objetivo final é tornar possível 
a compatibilização das ações do Homem com o ambiente, assegurando sempre a 
proteção dos recursos humanos e marinhos, de uma forma sustentável. Em Portugal, 
a gestão do litoral foi feita através de iniciativas públicas que foram, gradualmente, 
implementadas. Em 1190, através do Decreto de Lei (DL) n.º 302/90 de 26 de 
setembro, estabeleceu-se o Regime de Gestão Urbanística do Litoral, onde foram 
determinados os critérios de ocupação, transformação e uso do solo da faixa costeira. 
No ano de 1993, com o DL nº 309/93 de 2 de setembro, surgiram os Planos de 
Ordenamento da Orla Costeira (POOC) onde se estabeleceram as faixas de proteção 
e os seus objetivos incidiram sobre o ordenamento dos diferentes usos e atividades 
específicas da orla costeira e a classificação das praias e a regulamentação do uso 
balnear. Para além disso, também se procurou valorizar e qualificar as praias e 
desenvolver atividades específicas para defesa e conservação da natureza. Mais 
recentemente, em 2005, ficou definido no Despacho n.º19 212/2005 de 5 de setembro, 
a elaboração do documento “Bases para a Estratégia de Gestão Integrada das Zonas 
Costeiras Nacionais” com o fim de desenvolver as bases de uma estratégia que 
sustente uma política de ordenamento, planeamento e gestão da zona costeira 
portuguesa, continental, insular, nas suas vertentes terrestre e marinha. Assim sendo, 
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nas últimas três décadas constatou-se um reconhecimento da importância 
geoestratégica das zonas costeiras e das potencialidades que estas podem fornecer 
quando são aproveitadas de forma sustentável (Ferreira, 2014). 
É estritamente necessário que se pare por completo a extração de inertes, nos rios 
e estuários, para a construção civil e que todas as dragagens realizadas em portos e 
canais de navegação por razões de segurança e operacionalidade sejam repostas 
parcialmente ou totalmente a sotamar. A organização de ações, tanto por autarquias 
como por grupos ambientais, que visem a conservação, reconstrução e estabilização 
das dunas, a sua proteção das construções e pisoteio e, também, o seu repovoamento 
vegetal são muito importantes na defesa da orla costeira e devem ser incentivadas. A 
continuação da construção de passadiços elevados e o fecho dos acessos sobre as 
dunas apresentam-se, igualmente, como boas soluções para proteção dos sistemas 
dunares (Gomes, 2007). 
Ainda que, já tenham sido realizadas algumas intervenções bem sucedidas, 
continua a ser essencial investigar muitos aspetos da dinâmica costeira e investir na 
monitorização de diversas situações para que se consiga aprofundar devidamente os 
conhecimentos que serão úteis para a compreensão dos fenómenos, a previsão das 
evoluções e a sustentação das intervenções a nível de ordenamento e de defesa 
costeira (Gomes, 2007).  
 
3. Zonas Húmidas 
 
3.1 Caracterização Geral 
 
As zonas húmidas são áreas onde a água é o principal fator que controla não só o 
ambiente, como também, a vida animal e vegetal que dela dependem. Normalmente, o 
surgimento destas zonas está relacionado com locais onde o lençol freático se 
encontra na superfície da terra ou muito perto desta ou então, onde a terra se encontra 
coberta por água. A definição mais usual é a fornecida pela Convenção de Ramsar 
que diz que uma zona húmida é uma “área de sapal, paul, turfeira ou água, seja 
natural ou artificial, permanente ou temporária, com água que está estagnada ou 
corrente, doce, salobra ou salgada, incluindo águas marinhas cuja profundidade na 
maré baixa não exceda seis metros”. Mais tarde, de forma a salvaguardar mais locais, 
foram incluídas na definição as “zonas ribeirinhas ou costeiras a elas adjacentes, tais 
como ilhéus ou massas de água marinha com uma profundidade superior a seis 
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metros na maré baixa, integradas dentro dos limites da zona húmida”. Estas áreas 
podem ocorrer em todos os locais, desde a tundra até aos trópicos (Ramsar 
Convention Secretariat, 2016a).   
Normalmente, são reconhecidos quatro tipos principais de zonas húmidas, sendo 
eles:  
● Marinho: inclui as que se encontram junto à zona costeira, como as lagoas e os 
recifes de corais;  
● Lacustres: são as zonas húmidas que estão associadas a lagos; 
● Ribeirinhos: compreende as zonas húmidas ao longo de rios e riachos; 
● Palustre: que diz respeito aos pântanos. 
Para além destas, existem outras de origem humana como é o caso de viveiros de 
peixes e camarões, terras agrícolas irrigadas como os arrozais, salinas e lagoas de 
tratamento de águas residuais (Ramsar Convention Secretariat, 2016a). 
Porém, a Convenção de Ramsar que resultou de um tratado intergovernamental 
assinado a 2 de fevereiro de 1971 na cidade Ramsar, no Irão, sendo considerado o 
primeiro acordo global com vista a conservação e o uso sustentável dos recursos 
naturais, defende a existência de 42 tipos diferentes destas áreas. Encontrando-se 
estas áreas divididas por três categorias principais: as Zonas Húmidas Marinhas e 
Costeiras, as Zonas Húmidas Interiores e as Zonas Húmidas Humanas (Ramsar 
Convention Secretariat, 2016a). 
Esta Convenção apenas entrou em vigor em 1975, tendo inicialmente o nome de 
Convenção sobre Zonas Húmidas de Importância Internacional, especialmente como 
Habitat de Aves Aquáticas, demonstrando assim, o destaque dado à conservação e ao 
uso inteligente das zonas húmidas, principalmente, como habitat para diversas aves 
aquáticas. Contudo, ao longo dos anos a Convenção ampliou a sua área de ação para 
além das aves aquáticas, abrangendo todos os aspetos relacionados com a 
conservação destes locais, designando-se comummente por Convenção de Ramsar 
(Ramsar Convention Secretariat, 2016a). 
Portugal assinou esta convenção em 1980, mas só entrou em vigor em 1981, tendo 
assumido como obrigações: designar zonas húmidas que possam entrar na lista de 
zonas húmidas de importância internacional; elaborar planos de ordenamento e de 
gestão para estas zonas, de maneira a que seja realizada uma utilização sustentável 
e, também, promover a conservação destas áreas e de aves aquáticas, estabelecendo 
Reservas Naturais e providenciar a sua proteção apropriada (ICNF, 2016). 
 
  
   FCUP 
Avaliação do estado ecológico da orla litoral no município de Ovar: o caso de estudo da monitorização de anfíbios da 
Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos e da caracterização da Interface Mar-Barrinha 
13 
 
 
 
Atualmente, o número de partes contratantes é de 170 e existem 2326 sítios 
designados, dos quais 31 fazem parte de Portugal (The Ramsar Convention 
Secretariat, 2014). 
Assim sendo, a principal missão da Convenção de Ramsar é a “conservação e o 
uso racional de todas as zonas húmidas por meio de ações locais e nacionais e 
cooperação internacional, como contribuição para alcançar o desenvolvimento 
sustentável em todo o mundo” (Ramsar Convention Secretariat, 2016a). 
 
3.2 Relevância Ecológica 
 
Apesar de não se ter conhecimento exato de qual a superfície da Terra que é 
composta por zonas húmidas, alguns estudos defendem que estas áreas representam 
cerca de 4 a 6% da superfície terrestre. No entanto, fazem parte dos ecossistemas 
mais produtivos e com maior diversidade biológica, sendo consideradas habitats 
determinantes para a conservação de diversas espécies ameaçadas (Ramsar 
Convention Secretariat, 2016a). Estas zonas são conhecidas por serem muito ricas em 
biodiversidade e são vários os seres vivos que dependem delas para a sua 
reprodução e crescimento, acabando, de certa forma, por se relacionarem uns com os 
outros. Têm um papel crucial para grande parte das aves migradoras que utilizam 
estes locais durante alguns dias ou durante uma estação do ano, no decorrer do seu 
período de migração. Além do mais, são escolhidos como locais de desova, 
crescimento e alimentação de diversas espécies de peixes e anfíbios. Os terrenos 
envolventes são, igualmente, muito indicados para a pecuária uma vez que, lhes 
confere alimento e água em abundância (Ramsar Convention Secretariat, 2016b; Two 
Oceans Aquarium, 2018). 
As zonas húmidas costumam apresentar características únicas que lhes conferem 
uma elevada importância ecológica e permite o fornecimento de diversos serviços. 
Estes locais fornecem alimento, fibras e abastecimento de água uma vez que, 
alimentam reservatórios naturais subterrâneos de água doce que, posteriormente, o 
Homem pode utilizar para diversos fins. Para além disto, funcionam como 
reservatórios de água, ao reterem e absorverem a água proveniente da chuva, e de 
sedimentos, acabando assim, por ajudar no controlo de possíveis inundações e na 
redução da erosão. A vegetação destas áreas é, também, apontada como a principal 
responsável na proteção da costa contra as tempestades dado que, ajuda a reduzir a 
ação do vento, das ondas e das correntes. As zonas húmidas são, igualmente, 
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capazes de purificar a água graças à sua capacidade de retenção de certas 
substâncias poluentes que, posteriormente, são transformadas e acabam por se tornar 
inofensivas. Além de todas as características ainda têm, também, um papel importante 
no clima, não só ao nível da amenização do mesmo, por aumentarem a humidade 
atmosférica, como também, na diminuição do efeito de estufa devido à retenção do 
dióxido de carbono por parte da sua vegetação (Ramsar Convention Secretariat, 
2016b; Two Oceans Aquarium, 2018).  
Estas áreas ao reunirem uma série de características singulares que lhes confere 
beleza e serenidade, oferecem motivos ao Ser Humano para ações turísticas, 
espirituais e culturais nas suas proximidades (Ramsar Convention Secretariat, 2016b; 
Two Oceans Aquarium, 2018). 
Pode-se então afirmar que as zonas húmidas conseguem desempenhar um papel 
importante na atividade económica dos países ao nível da produção de alimentos 
(pesca e caça), da gestão do risco hídrico, do controlo da poluição, do turismo e lazer 
e do fornecimento de infraestruturas ecológicas (Ramsar Convention Secretariat, 
2016b). 
 
3.3 Estado Atual e Futuro 
 
Afirmar com exatidão a taxa de perda mundial destas zonas é algo muito difícil de 
se fazer devido à existência de múltiplas lacunas nas informações acerca da evolução 
mundial das zonas húmidas e, em consequência, da controvérsia das diversas 
metodologias adotadas pelos diferentes investigadores (Gardner et al., 2015).  
Em 2005, um estudo realizado a nível global apontou que mais de 50% da área de 
alguns tipos de zonas húmidas foram perdidas, durante o século passado, em vários 
locais como na Europa, na Nova Zelândia e na América do Norte. Este mesmo estudo, 
mencionou que as zonas húmidas naturais interiores e costeiras foram as principais 
afetadas, estando a ser perdidas a uma taxa mais rápida do que qualquer outro 
ecossistema, não estando o seu desaparecimento a ser revertido desde então. Num 
outro estudo, realizado em 2013, os investigadores declararam que a quantidade de 
perda destas zonas poderá ter sido entre 30 a 90%, dependendo da região a ser 
considerada (Gardner et al., 2015; Ramsar Convention Secretariat, 2016b).   
Mais recentemente, Davidson (2014) efetuou um estudo que, teve em atenção 
quase duas centenas de relatos referentes a mudanças ocorridas em zonas húmidas, 
chegando à conclusão que, desde o ano 1700 pode-se ter perdido entre 54 a 57% da 
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área de algumas zonas húmidas naturais, podendo em alguns locais chegar a um 
desaparecimento máximo de 87%. Além disto, afirmou que durante os séculos XX e 
XXI, a perda terá sido de 64 a 71% da área existente em 1900, tendo ocorrido uma 
taxa de perda de 3,7 vezes maior, comparativamente a outros séculos. Este mesmo 
autor referiu que, durante o século passado, as zonas húmidas naturais costeiras 
sofreram maior taxa de conversão, em comparação com as zonas húmidas naturais 
interiores e que esta é uma realidade presente um pouco por todo o planeta, mas que 
tem sido mais rápida no continente asiático.  Porém, como já mencionado, extrapolar a 
taxa de perda para todas as regiões do planeta ou tipos de zonas húmidas é 
meramente especulativo, sendo ainda difícil chegar-se a conclusões definitivas 
(Davidson, 2014; Ramsar Convention Secretariat, 2016b; Ramsar Convention 
Secretariat, 2016b). 
As causas, responsáveis por este decréscimo acentuado, são várias podendo ser 
diretas ou indiretas. Quanto às causas indiretas são apontadas, principalmente, o 
aumento populacional e as mudanças nas atividades económicas ocorridas nos 
últimos séculos. Diretamente, existem outros fatores responsáveis pela degradação e 
destruição destas zonas, como o aumento da urbanização e o desenvolvimento 
excessivo de infra-estruturas, a conversão de terrenos para a agricultura, as 
mudanças no uso e na disponibilidade de água (como a captação excessiva de água a 
jusante dos cursos de água e a construção de barragens), a eutrofização e a poluição, 
a sobreexploração de recursos, as mudanças climáticas, a disseminação de espécies 
exóticas invasoras e a construção e o desenvolvimento, no litoral, de zonas portuárias, 
de indústrias, de aquacultura e de obras de engenharia costeira. Todos estes fatores 
resultam numa degradação significativa e, consequente, perda de extensão destas 
zonas (Davidson, 2014; Ramsar Convention Secretariat, 2016b). 
Em termos gerais, é possível afirmar que a tendência de degradação e destruição 
destas áreas está a acentuar-se. Apesar da quantidade de áreas húmidas de origem 
humana ter aumentado nos últimos 38 anos, mais especificamente no sul da Ásia, 
onde ocorreu, principalmente, conversão de zonas húmidas naturais em arrozais, os 
cientistas alertam que este ganho de zonas húmidas de origem humana não 
compensa o desaparecimento das zonas húmidas naturais. Isto porque, mesmo com 
esta conversão, ocorrem perdas de funções e serviços de ecossistema e, para além 
do mais, as produzidas pelo Homem apresentam uma qualidade inferior, 
comparativamente, com a das naturais (Gardner et al., 2015; Ramsar Convention 
Secretariat, 2016b). 
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3.4 Conservação 
 
Nos últimos anos, tem havido um esforço para demonstrar os inúmeros papéis dos 
ecossistemas destas zonas e o seu valor para humanidade, tendo levado a algumas 
ações de recuperação das funções hidrológicas e biológicas já perdidas ou 
degradadas, como remoção de espécies exóticas e despoluição de algumas zonas. 
Ainda assim, este esforço não foi suficiente e continua a ser essencial que ocorram 
mudanças significativas a nível global. Esta luta não é estritamente relacionada com 
estas zonas, dado que existem outros problemas mundiais que acabam por influenciar 
o equilíbrio dos ecossistemas, como é o caso da sobrepopulação e, consequente, 
escassez de água potável e mudanças climáticas (Ramsar Convention Secretariat, 
2016a).  É necessário continuar a dar a conhecer às populações a importância destes 
locais visto que, a relação existente entre a água, a comida e a energia, apresenta-se 
como uma associação extremamente fundamental para a sociedade. A perda destas 
zonas leva não só a uma perda considerável de bem-estar humano, como também, a 
impactos económicos negativos ao nível das comunidades, das empresas e dos 
próprios países (Ramsar Convention Secretariat, 2016b). 
Para se tornar possível a alteração do rumo que a biodiversidade e os 
ecossistemas têm tido nos últimos anos, é necessário haver alterações não só a nível 
político, como também, no comportamento das comunidades. Na maior parte das 
vezes, as decisões tomadas pelos governos são com base em análises simples dos 
prós e contras de determinadas ações e devido à dificuldade em atribuir um valor 
monetário aos benefícios, bens e serviços destes ecossistemas, ocorre subestimação 
do valor das zonas húmidas, acabando estas por saírem prejudicadas. Tem-se 
verificado uma crescente preocupação entre economistas e cientistas em arranjar 
ferramentas que avaliem o verdadeiro valor ecológico dos ecossistemas e o convertam 
em valor monetário, porém é algo difícil de se concretizar e até se conseguir é 
necessário o uso de outras abordagens para proteger estas zonas (Ramsar 
Convention Secretariat, 2016a). É então fundamental que os governos, com a ajuda 
dos investigadores, tenham maior atenção aos ecossistemas e aos seus serviços e 
que estes sejam integrados na gestão dos recursos hídricos, com o intuito de se 
alcançar uma economia mais sustentável e eficiente em termos de recursos. Quanto à 
sociedade em si, é necessário que o Ser Humano ganhe maior consciência acerca do 
valor destas áreas e que haja um combate eficaz contra a desertificação e a 
degradação das terras. Torna-se fundamental continuar a incutir alterações nos 
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hábitos de consumo e no comportamento das pessoas, através da adoção de novos 
hábitos que visem um uso mais eficiente da terra, da água e da energia (Ramsar 
Convention Secretariat, 2016b). 
É neste contexto que a Convenção de Ramsar entra, tendo vindo a apelar aos 
países contratantes que evitem a degradação e a perda das zonas húmidas existentes 
e que desenvolvam outras, mas que façam sempre um uso prudente dos seus 
recursos. Incitando, também, estes países a esforçarem-se para melhorar a 
monitorização e a avaliação das suas zonas húmidas, de forma a que haja um maior 
esforço aplicado na recuperação das que se encontram comprometidas (Gardner et 
al., 2015). 
 
4. Anfíbios 
 
4.1 Caracterização Geral 
 
Os anfíbios derivam de um grupo de peixes pulmonados que existiram há cerca de 
400 milhões de anos e foram os primeiros vertebrados a colonizar o meio terrestre. 
Esta colonização só foi possível devido a várias adaptações que estes indivíduos 
adquiriram: a capacidade em respirar o oxigénio livre do ar e a pele permeável que 
permite a passagem de água e de oxigénio e que, ao mesmo tempo, devido às 
glândulas mucosas que possui, protege os indivíduos contra a desidratação (Barres e 
Muñoz, 2000; Crespo, 2017; Vitt e Caldwell, 2014). 
Estes animais são ectotérmicos e encontram-se amplamente distribuídos por quase 
todo o globo, em diversos ambientes aquáticos de água doce ou salobra e em 
ambientes terrestres, com exceção de algumas ilhas oceânicas e em zonas mais frias. 
Em todo o mundo, existem cerca de 7 932 espécies diferentes e em, Portugal, estão 
apenas presentes 22 (AmphibiaWeb, 2018a; AmphibiaWeb, 2018c). Porém, como 
estão, constantemente, a ser realizados novos estudos que têm como objetivo 
identificar relações entre espécies e subespécies, estes números não devem ser 
assumidos como definitivos (AmphibiaWeb, 2018a; AmphibiaWeb, 2018c; Bickford et 
al., 2010). 
A classe Amphibia, palavra que deriva do termo grego amphibios, com o significado 
de “ambos os tipos de vida”, é constituída por três ordens. A ordem Anura que diz 
respeito ao grupo mais numeroso e abrange animais com patas posteriores alongadas 
e sem cauda, incluindo as rãs e os sapos. A Caudata ou, também, designada por 
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Urodela, é composta por animais com membros e cauda, como é o caso das 
salamandras e dos tritões. E, por fim, a ordem Apoda (ou Gymnophiona) que 
compreende as cecílias que se assemelham a cobras, sem membros e que vivem 
enterradas no solo (Cecala et al., 2017; Boschilia, 2006; Vitt e Caldwell, 2014). 
Estes animais podem viver exclusivamente no meio aquático ou no meio terrestre 
ou então em ambos os ambientes, sendo que estes últimos, normalmente, utilizam a 
água apenas para a sua reprodução. Quando utilizam o meio terrestre, podem ter 
hábitos arbóreos ou subterrâneos (Vitt e Caldwell, 2014). Os anfíbios apresentam pele 
nua e húmida, altamente vascularizada e pobre em queratina, ou seja, com grande 
permeabilidade o que, ao mesmo tempo, leva a que estes animais sejam bastante 
sensíveis à desidratação, tendo por isso a necessidade de viver em ambientes 
húmidos e sombrios (Boschilia, 2006). 
Os anfíbios são vertebrados dióicos, mas a distinção do sexo é difícil apenas 
através da observação dos caracteres exteriores. Todavia, algumas espécies 
apresentam dimorfismo sexual, em casos em que, geralmente, a fêmea é maior que o 
macho ou então alguns machos possuem sacos vocais externos na região da 
garganta. Para além disto, também existem casos em que, durante a época de 
reprodução, ocorre o desenvolvimento de diversas características sexuais externas 
nos machos como o desenvolvimento de calosidades pigmentadas nos dedos ou 
membros posteriores, designadas por calosidades nupciais e o inchaço da região 
cloacal (Barres e Muñoz, 2000). 
Os anfíbios são o grupo de vertebrados tetrápodes com maior diversidade 
reprodutiva no mundo. Estes seres conseguem-se reproduzir de diversas formas, 
sexuada ou assexuadamente, podendo ter um desenvolvimento direto ou indireto. As 
cecílias, algumas espécies de salamandras e de sapos desenvolvem-se diretamente, 
sem passarem por uma fase larvar aquática. Já, na maioria dos anuros, estes têm um 
desenvolvimento indireto, que inclui a fase larvar aquática seguida de metamorfose. 
Quanto à fecundação, nas cecílias esta é sempre interna e, também, em algumas 
salamandras; por sua vez, nos anuros é externa (Haddad e Prado, 2005; Vitt e 
Caldwell, 2014). 
Em termos gerais, quando se fala nestes organismos, o ciclo reprodutivo mais típico 
de se abordar é o da maioria dos anuros que se caracteriza por ser bifásico, ou seja, 
divide-se numa fase larvar aquática e numa fase adulta terrestre. Geralmente, a 
fecundação é externa, tendo lugar na água e resulta do encontro dos ovos, libertados 
pela fêmea através da sua cloaca, com o esperma, expelido pelo macho diretamente 
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sobre os ovos. Uma vez que a maioria dos anuros são ovíparos, os ovos ficam na 
água durante todo o seu desenvolvimento e após a sua eclosão, passam a ser 
designados por girinos, indivíduos de pequena dimensão, dotados de brânquias bem 
desenvolvidas e de cauda. Seguidamente, sofrem metamorfose e transformam-se em 
juvenis de sapos com hábitos terrestres ou semi terrestres. Durante a etapa mais 
crítica do seu desenvolvimento, a metamorfose, verifica-se uma série de processos 
morfológicos e fisiológicos que torna o indivíduo apto a colonizar o meio terrestre. 
Processos como o desenvolvimento dos membros posteriores e anteriores, a 
regressão das brânquias e da cauda, a alteração de sistemas fisiológicos, como o 
respiratório, por exemplo, entre outros (Haddad e Prado, 2005). 
No que concerne à alimentação, estes indivíduos são predadores, inicialmente têm 
uma dieta herbívora que após a metamorfose passa a carnívora. Normalmente, os 
seus comportamentos de captura são desencadeados pelos movimentos das presas, 
tendo preferência por insetos podendo, igualmente, alimentarem-se de crustáceos, 
moluscos, artrópodes, peixes e até mesmo de outros anfíbios jovens (Barres e Muñoz, 
2000). Estes indivíduos realizam respiração pulmonar em simultâneo com respiração 
cutânea ou então, apenas respiração cutânea, como é exemplo, as salamandras da 
família Plethodontidae que uma vez que não têm pulmões, apenas utilizam o seu 
tegumento permeável e húmido para efetuar as trocas gasosas (Bentley e Shield, 
1973).  
 
4.2 Importância dos Anfíbios nos Ecossistemas 
 
Como já mencionado anteriormente, os anfíbios podem ter duas fases no seu 
desenvolvimento: uma aquática, quando se reproduzem e se desenvolvem enquanto 
girinos, e uma terrestre enquanto adultos. E é este facto que contribui para que os 
anfíbios interliguem estes dois ecossistemas, desempenhando papéis importantes nas 
teias alimentares destes ecossistemas (Barbosa, 2016; Bickford et al., 2010; Cecala et 
al., 2017). Os anfíbios podem ser consumidores primários quando se encontram no 
seu estado larvar uma vez que, alimentam-se, principalmente, de plantas e algas. 
Posteriormente, quando são juvenis e adultos passam a fazer parte do grupo dos 
consumidores secundários ingerindo insetos e outros invertebrados. Contudo, apesar 
de algumas espécies de anfíbios ocuparem sempre um único nível trófico, existem 
outras que podem adotar hábitos omnívoros, diversificando assim a teia alimentar a 
que pertencem (Barbosa, 2016; Hocking e Babbitt, 2014). 
  
   FCUP 
Avaliação do estado ecológico da orla litoral no município de Ovar: o caso de estudo da monitorização de anfíbios da 
Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos e da caracterização da Interface Mar-Barrinha 
20 
 
 
 
O seu papel nos ecossistemas é bastante importante, nomeadamente, na 
prestação de serviços de regulação: primeiro porque ao predarem insetos, que são 
muitas vezes vetores de doenças, ajudam a controlar a disseminação de doenças e ao 
se alimentarem de invertebrados, alguns responsáveis por dizimarem áreas agrícolas, 
ajudam a salvaguardar estas produções. No que diz respeito a servirem de alimento, 
estes são predados por inúmeros animais, como aves, répteis, mamíferos e outros 
invertebrados (Barbosa, 2016; Hocking e Habbit, 2014).  
Os anfíbios executam, igualmente, serviços de suporte, nomeadamente ao nível da 
componente funcional e estrutural dos ecossistemas. No que toca à componente 
funcional, estes seres vivos acabam sempre por influenciar a decomposição de 
diversos materiais e o ciclo de nutrientes e o do azoto, graças à sua taxa de excreção. 
Por conseguinte, estas alterações podem provocar efeitos significativos ao nível da 
produtividade primária. Mesmo com as lacunas existentes quanto à influência que os 
anfíbios (sejam eles ovos, girinos ou até adultos) detêm nos processos ecológicos que 
ocorrem nos ecossistemas, existem algumas evidências de que a presença destes 
podem provocar o aumento ou o decréscimo da produção primária. Contudo, é 
necessário ter em mente que os efeitos na produtividade primária não estão apenas 
dependentes da densidade ou comportamento alimentar dos anfíbios, mas também 
noutros fatores como a dinâmica dos nutrientes, a altura do ano, a exposição solar, a 
estrutura na comunidade de algas, entre outros. No tocante à componente estrutural, 
os anfíbios podem contribuir para a modificação física do habitat, ainda que em 
comparação com outros animais não seja tão significativa. Ainda assim, a atividade 
alimentar dos girinos pode levar à alteração das comunidades de macrófitas aquáticas 
e do perifíton presente. Além disto, a sua movimentação pode, simultaneamente, 
influenciar a sedimentação devido à bioturbação que provocam e à ingestão e 
excreção de partículas (Barbosa, 2016; Hocking e Babbitt, 2014).    
Complementarmente, estes organismos fornecem serviços de provisão através da 
comida e da medicina. Em certas culturas, principalmente, a asiática, são muito 
utilizados na alimentação, tanto os indivíduos inteiros como partes do seu corpo, como 
é o caso das patas de rã, possivelmente o mais conhecido a nível mundial. Na 
medicina, estes organismos têm vindo a ser cada vez mais utilizados para produção 
de medicamentos, a fim de tratar uma ampla gama de doenças humanas, como as 
respiratórias e as cardíacas, devido, principalmente, a algumas substâncias existentes 
na sua pele (Hocking e Babbitt, 2014). 
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Por fim, resta mencionar os serviços culturais que se podem retirar destas 
espécies. É verdade que em muitos países, os anfíbios são vistos como seres 
repugnantes e são, diversas vezes, negligenciados. É o caso da Europa, em que na 
época medieval, foram várias as crenças que surgiram de que os sapos se 
associavam a magia negra e a doenças. Em contrapartida, em vários países do 
continente americano, por exemplo, estes seres são venerados pelas populações. 
Costumam ser utilizados em diversas ocasiões, como na literatura, publicidade, jogos, 
música, jóias, brinquedos para crianças e arte, incluindo peças associadas a diversas 
mitologias que consideram que estes organismos estão associados a deuses da chuva 
e da fertilidade. Noutras culturas como a japonesa, os sapos têm sido associados a 
magia, sabedoria e vida eterna. Há também quem goste de ter anfíbios como animais 
de estimação, ao invés dos mais comuns, como é o caso dos cães e gatos (Hocking e 
Babbitt, 2014). 
Para além disto, devido à sua dependência dos meios aquáticos e à pele 
permeável, tornam-se particularmente vulneráveis à contaminação e às alterações 
ambientais. Tal facto, propicia a sua utilização como bioindicadores, ajudando no 
alerta precoce de perturbações que ocorram no ambiente (Barbosa, 2016; Hocking e 
Babbitt, 2014). 
 
4.3 Principais Ameaças  
 
Por todo o mundo tem-se verificado uma diminuição acentuada na abundância e 
diversidade dos anfíbios. Estudos mais antigos indicam que a diminuição dos anfíbios 
não é uma realidade assim tão recente, pressupondo-se que tenha iniciado por volta 
dos anos 70 na América e na Austrália. De acordo com os dados facultados pela IUCN 
(2018), de 1996 a 2017, o número de espécies de anfíbios ameaçadas tem vindo a 
aumentar (Ferreira e Crespo, 2003; Stuart et al., 2008).  
As principais causas responsáveis por esta realidade são semelhantes em todos os 
países, incluindo em Portugal. Uma das causas é, inquestionavelmente, a alteração e 
destruição dos habitats por parte do Homem, devido à construção de habitações e 
estradas e outros tipos de infraestruturas. Um outro exemplo são as zonas húmidas 
que, como já referido, apresentam-se como locais muito importantes para estes 
organismos, tanto a nível reprodutivo como local de abrigo, e a pouca consciência da 
importância destas zonas ou, em muitos casos, a falta dela, leva a que estas sejam 
destruídas ou drenadas para diversos fins, acabando por prejudicar as populações de 
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anfíbios que dependiam desses locais (Ferreira e Crespo, 2003). Estes factos levam à 
redução e fragmentação dos habitats o que obriga os anfíbios a se movimentarem 
para procurarem habitats adequados às suas necessidades, movimento este que leva, 
regularmente, ao atropelamento acidental destes indivíduos, acabando por falecerem 
(AmphibiaWeb, 2018d; Barbosa, 2016). 
A contaminação do meio ambiente foi e continua, em muitos locais, a ser uma 
realidade descontrolada e não regulamentada que acarreta imensos problemas e que 
pode ser de vários tipos e origens. Essa contaminação pode ser resultante de 
descargas diretas em rios e ribeiros de água não tratada, proveniente de indústrias, 
zonas urbanas e habitações, que levou a que alguns cursos de água se 
transformassem em autênticos esgotos, prejudicando os ecossistemas e a sua 
biodiversidade. Outra atividade que contribui imenso para a poluição do solo, da água 
e do ar é a agricultura, principalmente a intensiva, onde são usados pesticidas, 
herbicidas e fertilizantes em altas quantidades. Estes produtos acabam não só por 
contaminar o meio ambiente, como também, em muitos casos, afetar negativamente o 
sistema imunitário dos seres vivos ou até levar à morte de várias espécies devido ao 
seu efeito letal direto (AmphibiaWeb, 2018d; Ferreira e Crespo, 2003). 
Desde há alguns anos que se tem detetado, um pouco por todo o mundo, um 
aumento do ataque de vírus, bactérias, fungos e parasitas que provocam 
consequências graves nos anfíbios. O fungo cítrico Batrachochytrium dendrobatidis 
que provoca a doença quitridiomicose e o Ranavirus são os mais frequentes, 
acabando em alguns locais por dizimar por completo as comunidades de anfíbios. Há, 
também, quem defenda que o aumento dos ataques por parte destes agentes 
patogénicos deve-se ao enfraquecimento do sistema imunitário dos anfíbios devido às 
mudanças climáticas e ao aumento da radiação ultravioleta (AmphibiaWeb, 2018d; 
Barbosa, 2016; Ferreira e Crespo, 2003).   
Outro fator que tem vindo a preocupar a comunidade científica é a introdução, 
acidental ou intencional, de espécies alóctones como o lagostim-vermelho-do-
Louisiana (Procambarus clarkii), a perca-sol (Lepomis gibbosus), a carpa (Cyprinus 
carpio) e a gambúsia (Gambusia holbrooki). Estas espécies exóticas alimentam-se de 
ovos e girinos de anfíbios podendo, por vezes, alimentarem-se, também, dos adultos, 
representando assim, uma ameaça para os anfíbios autóctones (AmphibiaWeb, 
2018d; Barbosa, 2016; Ferreira e Crespo, 2003). 
Outras causas que, embora não tenham tanta relevância no declínio destas 
espécies, como as faladas acima, mas convém referir são: a captura direta quer seja 
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para utilização didática, gastronómica ou em laboratório; e a perseguição e morte 
deliberadas, devido a falsas crenças e superstições, ao medo e à repugnância que 
algumas pessoas possuem por estes indivíduos (AmphibiaWeb, 2018d; Ferreira e 
Crespo, 2003).    
Segundo Ferreira e Crespo (2003), não se pode afirmar que haja uma única causa 
que explique o declínio destes seres vivos, mas antes que, todas as causas 
enumeradas anteriormente podem, por vezes, em alguns locais interagir e potenciar 
certos acontecimentos, como a suscetibilidade a doenças e a morte.   
 
4.4 Conservação 
 
Em 2004, estudos apontavam para que pelo menos um terço das mais de 7000 
espécies existentes de anfíbios estivessem ameaçadas e os resultados não eram 
promissores, acreditando-se que o número de espécies ameaçadas e as extintas iriam 
continuar a aumentar (AmphibiaWeb, 2018d). 
Os projetos de conservação de ação direta podem ser divididos em duas 
categorias: soluções in situ e soluções ex situ, mas tendo sempre a noção que ambos 
os tipos de soluções não devem ser vistos como independentes, podendo ser 
utilizados em conjunto para colocar em prática a conservação de espécies 
ameaçadas. Uma solução in situ visa principalmente, preservar o habitat de uma 
determinada espécie. Ou seja, criar e impor áreas protegidas de forma a proteger o 
ecossistema e a comunidade da espécie, sendo assim possível conservar e proteger a 
biodiversidade. Para tal, é crucial estudar e conhecer a localização e o estado de 
conservação das massas de água existentes e de outros habitats terrestres usados 
por estes seres vivos. Uma outra solução pode passar pela elaboração de ações 
práticas de sensibilização ambiental por parte de escolas, Câmaras Municipais e 
outras entidades que, junto das sociedades, organizem a criação e a gestão de 
pequenas massas de água, proporcionando condições ideais para a reprodução e 
crescimento de anfíbios. Em Portugal, corria o ano 2011 quando foi criado o projeto 
“Charcos com Vida” pelo CIIMAR (Interdisciplinary Centre of Marine and 
Environmental Research), grupo da Universidade do Porto (UP), com a intenção de 
incentivar a utilização de charcos e outras pequenas massas de água para 
desenvolver atividades de exploração científica e pedagógica e de observação de 
biodiversidade, fomentando, simultaneamente, a sua conservação (ABAE, 2018). Da 
Califórnia chega um exemplo de solução colocada em prática e que concedeu 
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resultados positivos. Os lagos e riachos da Serra Nevada foram colonizados por uma 
espécie exótica de truta que tinha causado consequências negativas na população de 
uma espécie de rã nativa. De modo a contrariar isto, realizaram-se ações onde se 
removeram as trutas exóticas desses locais o que permitiu o regresso da espécie 
Rana muscosa (AmphibiaWeb, 2018b; Barbosa, 2016).  
Relativamente às soluções ex situ, estas protegem as espécies fora do seu habitat 
natural, normalmente, através de programas de reprodução em cativeiros. Estes 
programas são muito utilizados, principalmente, em jardins zoológicos, tendo já 
ocorridos casos bem-sucedidos em que o objetivo foi criar juvenis que, mais tarde, 
foram libertados na natureza para aumentar o efetivo selvagem da espécie 
(AmphibiaWeb, 2018b).  
Têm sido realizados outros progressos, nomeadamente, ao nível do combate da 
quitridiomicose, doença esta que tem tido uma taxa de dispersão muito elevada por 
todo o mundo, tendo já levado 200 espécies de anfíbios à extinção. Também na Serra 
Nevada (Califórnia), esta doença em conjunto com as trutas não nativas levou ao 
desaparecimento de cerca de 90% da população de Rana muscosa. Esta realidade 
levou alguns biólogos a capturar girinos desta espécie e a mantê-los em cativeiro, com 
o intuito de os imunizar contra o fungo B. dendrobatidis. Estes organismos foram 
expostos a pequenas quantidades do fungo e os investigadores acreditam que assim, 
conseguem “ensinar” o seu sistema imunológico a combater a doença. Já foram 
libertados vários indivíduos adultos em locais onde o fungo está presente e os 
resultados têm sido promissores (Sommer, 2016). Com a sobrevivência destes 
indivíduos, esta imunização adquirida pode ser passada de geração em geração, 
através da reprodução, sendo apenas necessário encontrar formas de proteger estes 
indivíduos para que interajam tempo suficiente com o fungo no meio selvagem, para 
que esta passagem possa ocorrer de forma natural e com êxito. Apesar destes 
biólogos serem da opinião que nem todas as espécies têm a capacidade de criar 
imunidade contra este fungo como a Rana muscosa tem, isto são bons avanços no 
campo da conservação de anfíbios e, no futuro, poderá ser utilizada para reverter a 
situação atual de algumas espécies de anfíbios (Sommer, 2016). 
Em 2007, foi publicado pela Global Amphibian Assessment um Plano de Ação de 
Conservação de Anfíbios para orientar ações de conservação mundial, com a 
finalidade de ajudar a mitigar a extinção de espécies de anfíbios (AmphibiaWeb, 
2018b).   
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Só com a adoção de certas medidas e progressos em alguns campos da ciência, 
tais como, o controlo das espécies invasoras não indígenas, o controlo da poluição e a 
conservação das zonas húmidas, será possível prevenir a perda e a degradação dos 
habitats e assegurar a manutenção das populações de anfíbios em todo o mundo 
(Barbosa, 2016). 
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II. Caracterização e Monitorização da Interface Mar-Barrinha  
 
1. Introdução 
 
1.1 Caracterização da Faixa Costeira de Ovar 
 
A região de Ovar é caracterizada por grandes extensões de planícies aluviais, de 
solo arenoso que abrange a norte do concelho a BELP e a sul a Ria de Aveiro. Há 20 
mil anos atrás, a Ria de Aveiro não existia e esta região estava coberta pelas águas do 
mar, existindo uma baía que se estendia desde o sul do rio Douro até ao cabo 
Mondego. Com o aumento dos sedimentos depositados, das temperaturas médias, da 
alteração das correntes marítimas, dos ventos e do aumento do nível médio do mar, a 
disposição foi-se alterando e começou a assemelhar-se, cada vez mais, aos dias 
atuais (Freitas, 2015).  
Tendo como base a parte geológica, a região litoral de Ovar enquadra-se na Orla 
Ocidental que se caracteriza como uma unidade geotectónica com extensas áreas 
aplanadas de cota baixa, sucedidas por relevos pouco acentuados. Esta zona possui 
algumas formações sedimentares, como é o caso dos depósitos plio-plistocénicos e os 
aluvio-coluvionares e as areias de praias e de dunas. Estas últimas, dizem respeito às 
dunas frontais que são responsáveis por estabelecer a linha de costa e, à medida que 
se se aproxima do interior, aparecem dunas mais antigas fixas por vegetação (Freitas, 
2015; Silva, 2012). 
Atualmente, o município, em termos de zona costeira, encontra-se delimitado a 
norte pela praia de Esmoriz e a sul pela praia do Torrão do Lameiro, fazendo, também 
parte deste concelho, as praias das freguesias de Cortegaça, Maceda e Furadouro. 
 O litoral português e a orla costeira caracterizam-se por uma elevada sensibilidade 
ambiental e uma grande diversidade de usos, desde atividades económicas a 
atividades de recreio e lazer. Assim sendo, tornou-se necessário regulamentar os 
critérios de atribuição de uso privativo de parcelas de terrenos do domínio público 
marítimo e consagrar regras para as praias e para toda a orla costeira portuguesa. 
Perante esta necessidade, a 2 de setembro de 1993, através do Decreto-Lei 
n.º309/93, foram instituídos os Planos de Ordenamento da Orla Costeira (POOC). 
Entretanto, estes planos sofreram algumas alterações e com a Resolução do 
Conselho de Ministros n.º112/2017, de 10 de agosto de 2017, passaram a ser 
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designados por Programas de Orla Costeira (POC). Ovar está integrado no POC Ovar-
Marinha Grande (POC-OMG) (APA, 2018; DRE, 2017), fazendo parte deste a BELP 
na sua totalidade. O troço Ovar-Marinha Grande tem 970km2 e abrange 140 km da 
orla costeira, dispondo, em quase toda a sua totalidade, de um elevado risco de 
erosão, de galgamento e inundação. Para tal realidade, são vários os fatores que 
contribuem, como é o caso: 
● do tipo de agitação marítima que nesta faixa costeira é caracterizada por ser de 
alta energia, instigando desta forma um transporte sedimentar litoral muito 
significativo; 
● da diminuição do fornecimento de sedimentos ao litoral, causada, 
essencialmente, pelas atividades humanas nas bacias hidrográficas e na zona 
costeira, que leva a um elevado défice sedimentar; 
● da natureza arenosa e as cotas baixas na quase totalidade da linha de costa, 
que acentuam a sua vulnerabilidade, fazendo prever um agravamento do avanço do 
mar por efeito das alterações climáticas, que envolvem a subida do nível médio do mar 
e transformações na agitação marítima, com o aumento da frequência e intensidade 
dos temporais e alterações nos rumos das ondas (DRE, 2017).  
No troço Esmoriz-Torrão do Lameiro, a costa é dominada por praias arenosas 
contínuas, apenas interrompidas por obras de defesa costeira, com extensão de NNE-
SSW que, nas últimas décadas, têm sofrido diversas modificações na sua 
geomorfologia devido ao recuo da linha de costa e aos processos de erosão (Silva, 
2012; Valente, 2015). O litoral encontra-se bastante exposto à agitação marítima, 
enfrentando no Verão, entre abril a setembro, frentes de onda de WNW-NNW 
compreendidas entre 1-3m e no inverno, de outubro a março, ondas de 5m, podendo, 
com a ocorrência de tempestades, chegar aos 7m (Silva, 2012; Valente, 2015).  
Os aglomerados populacionais de Esmoriz, Cortegaça e Furadouro estão 
fortemente ameaçados por um dos processos erosivos mais intensos da orla costeira 
europeia, apresentando uma grande vulnerabilidade e risco aos avanços do mar, 
estritamente relacionados com a intensa pressão demográfica e atividades humanas 
que se fazem sentir.  Na extensão deste troço, é possível encontrar várias estruturas 
de defesa costeira: seis esporões e dez obras longitudinais aderentes distribuídos pela 
praia de Esmoriz, Cortegaça e Furadouro. Em todas estas praias existe erosão a 
sotamar das estruturas o que provoca um défice de sedimentos, levando ao recuo 
acentuado da linha de costa e, consequente, degradação e perda do sistema dunar 
frontal (DRE, 2017; Valente, 2015).   
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1.2 Praia de Esmoriz  
 
A freguesia de Esmoriz é composta por uma praia do tipo urbana, localizada a 
cerca de 2 km do centro da cidade, constituída por um extenso areal de areias médias 
a grosseiras na sua parte emersa e por areias médias a finas na parte submersa, com 
mar forte e águas frias. A fonte sedimentar natural provém da deriva litoral que, 
atualmente, se encontra interrompida ou muito reduzida devido à presença de 
estruturas de engenharia costeira, tanto a norte como a sul; reunindo esta praia quatro 
obras longitudinais aderentes e dois esporões (figura 4) (Malafaia, 2011; Valente, 
2015). Uma vez que, o mar desta zona é caracterizado por ter ondas com uma 
elevada energia acontece que, o transporte litoral anual, dirigido para sul, acaba por 
ser muito elevado. Este facto aliado à existência de um fornecimento sedimentar 
escasso, provoca, maioritariamente, um balanço sedimentar negativo o que leva à 
forte erosão costeira e ao recuo da linha de costa sentido, principalmente, a sul desta 
praia (Malafaia, 2011). 
 
 
Fig. 4: Representação da praia de Esmoriz (sul) e a localização das respetivas obras de defesa costeira (Fonte: 
Valente, 2015). 
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É um aglomerado populacional com dinamismo comercial e turismo e é muito 
frequentado pelas populações dos concelhos vizinhos, como Santa Maria da Feira 
(SMF) e Espinho, chegando a sua população residente, durante a época balnear, aos 
10 000 habitantes (Valente, 2015). Realidade esta que, acarreta alguns problemas, 
como é o caso do pisoteio intensivo do sistema dunar. 
Na zona norte desta praia encontra-se a BELP que, durante muitos anos tinha 
contacto direto com as águas do mar que banhavam esta praia, mas que em virtude 
de alguns problemas ambientais, passou a funcionar como um sistema isolado durante 
a época balnear e um sistema aberto durante o inverno. 
Segundo a Diretiva Habitats da Rede Natura 2000, a BELP possui 11 habitats 
protegidos que devem ser preservados, incluindo-se nesses habitats vários tipos de 
dunas: as dunas móveis embrionárias, as dunas móveis do cordão litoral com estorno 
(A. arenaria) e as dunas fixas com vegetação herbácea (comummente designadas por 
dunas secundárias (Ecossistema, 2010). 
  
 1.3 Estudos Anteriores 
 
A praia de Esmoriz é uma das três praias do concelho que se encontra numa 
situação de segurança muito crítica, devido ao risco elevado de exposição às ações 
diretas e indiretas do mar (Gomes, 2007). 
Realizando uma análise geral à praia de Esmoriz, tem ocorrido uma diminuição da 
largura do areal na parte norte, sendo a situação mais crítica, a parte sul onde já 
quase não existe areal (Santos et al., 2015) (figura 5). Neste local, onde se encontra o 
bairro piscatório, ocorrem recorrentemente galgamentos costeiros da obra longitudinal 
presente, originando inundações e colocando as populações e os seus bens que aí 
vivem em perigo constante. Em 2015 a maior parte destas pessoas foram realojadas 
no Complexo Habitacional da Boa Esperança e já se procedeu à demolição de casas 
abandonadas ou devolutas mais próximas da linha de costa (OvarNews, 2015).   
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Fig. 5: Fotografia aérea da praia de Esmoriz, onde é visível a inexistência de areal entre os dois esporões desta praia 
(Fonte: Santos et al., 2015). 
 
Um estudo de Malafaia (2011) que avaliou a evolução da linha de costa entre a 
zona de Espinho Sul e a zona de Esmoriz de 1958 a 2007 concluiu que em toda a 
praia de Esmoriz ocorreu recuo da linha de costa, tendo sido a zona da Barrinha 
apontada como a mais preocupante uma vez que se observou uma perda de 218 
metros para montante. Com a construção do esporão a norte da Barrinha (antes do 
ano de 1974), apesar do areal entre este esporão e o que se encontra a sul ter 
aumentado significativamente, a linha de costa recuou o que obrigou à migração das 
dunas primárias para o interior, desgastando a vegetação existente e colocando 
algumas das habitações nas imediações em risco (Malafaia, 2011). 
No que diz respeito ao areal, de 1958 a 1995 o areal aumentou em 8%, mas deveu-
se, principalmente, à existência de alimentações artificiais nas praias. Contrariamente, 
de 1995 até 2007, o areal diminuiu 24%, tendo perdido 22 ha (Malafaia, 2011).   
Relativamente à área da BELP, de 1958 a 1974 ocorreu uma grande diminuição 
dessa área, tendo ocorrido uma perda na ordem dos 37% em comparação com a 
existente em 1958, correspondendo a 62 ha perdidos. Nos períodos consecutivos, de 
1974 a 1995 e de 1995 a 2007 foram perdidos, respetivamente, 5 e 15 ha. Conclusão, 
ocorreu uma perda progressiva de 20% de hectares no período que decorreu de 1974 
a 2007 (Malafaia, 2011). 
 
2. Metodologia 
 
Primeiramente, efetuou-se uma revisão bibliográfica em plataformas onlines e no 
arquivo da Divisão de Ambiente (DA) e da Biblioteca Municipal de Ovar sobre o 
Concelho de Ovar e a sua região costeira. Com esta pesquisa, procurou-se entender a 
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evolução ao longo dos anos desta zona e ganhar conhecimentos importantes para ser 
possível realizar a monitorização da interface Mar-Barrinha. 
Para a avaliação da linha de costa realizou-se um transeto pedestre, com recurso 
ao GPS (em inglês, Global Positioning System), desde o lado sul da Barrinha até às 
instalações do bar imediatamente antes do edifício Barra Mar’s, tendo como referência 
a base do cordão dunar frontal. Posteriormente, realizaram-se outros transetos 
pedestres com utilização de máquina fotográfica, de forma a identificar o tipo de dunas 
e o seu estado de conservação e as espécies de vegetação, nativas e exóticas, 
presentes (Paixão, 2013; Silva, 2015). 
Os dados obtidos com o GPS, foram processados no software ArcGIS, 
apresentando-se este como um Sistema de Informação Geográfica que possibilita a 
criação e utilização de mapas, a compilação de dados geográficos, a análise de 
informações mapeadas e a gestão de informações geográficas em bancos de dados 
(Paixão, 2013).  
 
3. Resultados e Discussão 
 
É possível visualizar na linha de costa avaliada que, também, se incluiu a linha do 
cordão dunar artificial, ou seja, a margem da BELP (figura 6).  
 
Fig. 6: Linha de costa de 2017 da parte norte da praia de Esmoriz 
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Ao observar a figura é percetível que na zona contígua à Barrinha, a linha de costa 
encontra-se mais recuada, comparativamente à zona mais a sul desta lagoa. Isto, 
como já explicado acontece devido ao aumento do areal que originou uma migração 
das dunas embrionárias e primárias para o interior (Malafaia, 2011). Para além disso, 
aquando da abertura do dique fusível da Barrinha e o período em que se encontra em 
contacto direto com o mar, apesar de ser uma abertura controlada pela DA da CMO, 
em dias de maior agitação marítima, pode ocorrer destruição parcial deste cordão 
dunar e, simultaneamente, com a erosão sentida neste troço pode levar, 
consequentemente, ao recuo da linha de costa. 
Relativamente à caracterização do sistema dunar junto à BELP, detetaram-se três 
tipos de dunas.  
Primeiramente, foram detetadas pequenas acumulações pouco expressivas de 
sedimentos formados nos setores mais elevados da praia média, correspondendo às 
dunas embrionárias. 
 Nestas dunas a única vegetação presente apresentava baixo grau de cobertura e 
correspondia ao feno-das-areias (E. farctus), indo ao encontro do que é esperado 
nestas dunas (Freitas, 2015; Paixão, 2013; ICNB, s.d.b). Em direção ao interior, 
estavam presentes as dunas primárias uma vez que as partículas arenosas presentes 
não se encontravam estabilizadas, existiam espaços de areia sem colonização vegetal 
e os que se encontravam colonizados, estavam por estorno (A. arenaria) (figura 7). Ou 
seja, tudo isto são características específicas deste tipo de dunas (Freitas, 2015; 
Paixão, 2013; ICNB, s.d.).  
 
Fig. 7: Fotografia da duna embrionária e primária (Fonte: Ana Aguiar, 2018). 
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Por fim, observaram-se dunas do tipo secundário, onde existia uma grande 
diversidade e abundância de espécies vegetais, encontrando-se assim, as suas 
partículas arenosas mais estáveis. Nestas dunas, existem algumas depressões e 
elevações com espécies maiores, como árvores e arbustos, onde as plantas que se 
encontram mais próximas do mar aparecem com a forma alterada devido à ação dos 
ventos marítimos (Freitas, 2015; Paixão, 2013; ICNB, s.d.a). Algumas das espécies 
aqui observadas foram a ganza-da-praia (C. maritima), a morganheira-da-praia (E. 
paralias), o pinheiro-bravo (Pinus pinaster), a sabina-das-areias (J. turbinata) e o 
endemismo ibérico Jasione lusitanica; já nas zonas encharcadas estava presente, em 
grande abundância, o caniço (Phragmites australis), a tábua-larga (Typha latifolia) e o 
junco (Juncus spp.). Entre estes dois tipos de dunas existe uma zona designada, 
normalmente, por zona interdunar ou depressão que possui boas condições para o 
desenvolvimento de várias plantas, uma vez que se encontra abrigada da ação do mar 
e do vento (figura 8). Nesta zona está presente a morganheira-das-praias (E. paralias), 
a madorneira (Artemisia campestris subsp. maritima), o cardo-marítimo (Eryngium 
maritimum) e a perpétua-das-areias (Helichrysum italicum subsp. picardii) (Biorede, 
2018; Freitas, 2015). 
 
 
Fig. 8: Fotografia da depressão interdunar (Fonte: Ana Aguiar, 2018). 
 
Em relação a espécies invasoras, existiam algumas, principalmente, o chorão-das-
praias (Carpobrotus edulis) e as acácias (Acacia longifolia e Acacia melanoxylon), 
encontrando-se em maior abundância na zona interdunar. 
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Esta zona tem vindo a ser ameaçada principalmente, pelo pisoteio intensivo por 
parte das pessoas ou de veículos motorizados e pela grave erosão que tem afetado 
esta zona, o que leva a alterações na geomorfologia das dunas, levando à diminuição 
da sua resiliência. Neste caso particular, já foram tomadas algumas medidas como a 
construção dos passadiços para as pessoas circularem e a colocação de paliçadas de 
forma a tentar estabilizar os sedimentos e assim, fortificar o sistema dunar (figura 9). 
 
 
Fig. 9: Fotografia das paliçadas presentes no sistema dunar adjacente à BELP (Fonte: Ana Aguiar, 2018). 
 
Todavia, estes problemas já têm impactos atualmente, mas podem-se agravar no 
futuro, pois as alterações climáticas levam à subida do nível médio do mar, que por 
sua vez leva à erosão e, consequentemente ao recuo da linha de costa. Estes fatores 
têm vindo a ser agravados, em muitos locais, devido às obras de defesa costeira como 
já mencionado. Ao se perderem os sistemas dunares, que são a primeira linha de 
defesa para os avanços do mar, a Barrinha vai ficando mais vulnerável aos avanços 
do mar, alterando as suas características e podendo assim, prejudicar a 
biodiversidade deste local. 
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III. Monitorização de Anfíbios na Barrinha de Esmoriz/Lagoa 
de Paramos vs Parque Ambiental do Buçaquinho 
 
1. Introdução 
 
1.1 Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos 
 
A Barrinha de Esmoriz, também designada por Lagoa de Paramos, apresenta-se 
como uma lagoa costeira constituída por água salobra com uma dimensão, 
aproximadamente, de 396ha. Esta lagoa costeira localiza-se entre a freguesia de 
Esmoriz (Concelho de Ovar) e a de Paramos (Concelho de Espinho) (40º57’55.96’’N | 
08º38’34.87’’W) e apresenta uma baixa profundidade e fundo constituído, 
essencialmente, por sedimentos móveis. Na sua envolvência encontram-se planícies 
com vegetação rasteira/arbustiva, campos agrícolas, praia e sistemas dunares, áreas 
de pinhal, bosques ripícolas/húmidos e construções (Dias, 2000; Ecossistema, 2010; 
Fernandes, 2007; SPEA, 2018) (figura 10). 
 
 
Fig. 10: Fotografia aérea da BELP (Fonte: Panorama 360, 2017). 
 
A alimentação da lagoa é realizada por águas provenientes da chuva, do lençol 
freático, do oceano e, principalmente, da água oriunda de dois ribeiros: o Ribeiro de 
Paramos e a Vala de Maceda que desaguam, respetivamente, na zona norte e na 
zona sul da Barrinha. Durante muitos anos, a conexão desta lagoa com o oceano era 
assegurada por um canal com uma direção de este-oeste, com um comprimento de 
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600m e largura variável que, normalmente se fechava devido à ação das correntes 
oceânicas. Esta comunicação com o mar podia ocorrer ou de forma natural, aquando 
de situações de marés-vivas ou períodos de precipitação muito elevada ou então, por 
ação antrópica, através da abertura do canal com a execução de dragagens (Dias, 
2000; Fernandes, 2007; Loureiro e Sá, 1995; Teixeira, 2017). 
Esta lagoa é considerada a zona húmida mais importante no litoral Norte de 
Portugal, entre a ria de Aveiro e o estuário do Minho, possuindo uma riqueza 
apreciável de fauna e flora, albergando espécies endémicas, ameaçadas e, até 
mesmo, raras. O seu elevado valor ecológico foi reconhecido ao ser considerado um 
Sítio de Importância Comunitária (SIC) (PTCON0018), integrando desta forma a Rede 
Natura 2000 (Fernandes, 2007; Neves, 2012; SPEA, 2018; Teixeira, 2017). 
Este local como é uma zona de transição entre o domínio terrestre e o oceânico, 
compreende uma enorme riqueza biológica reunindo diversos ecossistemas de origem 
animal, vegetal e microbiológica, existindo cerca de 11 habitats protegidos, pela 
Diretiva Habitats da Rede Natura 2000, que devem ser preservados. (Dias, 2000; 
Ecossistema, 2010; Fernandes, 2007; Freitas, 2015; Neves, 2012; Teixeira, 2017).  
 
1.1.1 Riqueza Biológica 
 
A Barrinha é conhecida por ter uma grande diversidade e abundância de seres 
vivos, estando presentes diversos grupos. No que diz respeito à flora, este é um dos 
grupos que se encontra muito bem representado e esta diversidade beneficia outros 
seres vivos que ocorrem neste local, principalmente, as aves uma vez que lhes 
confere alimento, proteção e locais propícios à reprodução. Neste caso, é importante 
destacar a ocorrência de Jasione lusitanica, uma espécie endémica ibérica, que se 
encontra ameaçada devido à sua reduzida e fragmentada área de ocupação, pois só 
ocorre em areais do litoral noroeste, sendo que em Portugal apenas está presente em 
dois Sítio de Importância Comunitária (SIC), sendo um deles a BELP (Ecossistema, 
2010; Teixeira, 2017). Porém, nos últimos anos, tem-se verificado a propagação de 
algumas espécies exóticas invasoras, entre as quais se destacam a acácia (A. 
longifolia e A. melanoxylon) e o chorão-das-praias (C. edulis). Estas espécies como 
possuem uma grande capacidade de adaptação a diferentes locais e uma rápida e 
elevada colonização, acabam por competir com as espécies autóctones, levando à 
redução e/ou até mesmo ao desaparecimento destas. Perante esta realidade ocorre, 
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consequentemente, redução da biodiversidade afetando assim, o equilíbrio ecológico 
do sistema (ICNF, 2018; Teixeira, 2017). 
Ao nível da fauna este local está representado por vários grupos como as aves, os 
peixes, os anfíbios, os répteis, os invertebrados e os mamíferos. A avifauna é o grupo 
mais representado, daí este local ser considerado uma Área Importante para as Aves 
(IBA, do inglês, Important Bird Area), tendo já sido observadas um total de 189 
espécies diferentes, incluindo espécies residentes, migradoras, invernantes e estivais. 
Espécies detentoras de estatuto de conservação desfavorável, como a águia-sapeira 
(Circus aeruginosus) e a negrola (Melanitta nigra) são igualmente comuns, de se 
encontrar neste local (Dias, 2000; Monitar e Ecocensus, 2017).  
Em relação à ictiofauna o local já apresentou em tempos, uma grande abundância e 
diversidade, tendo sido a Barrinha uma área piscícola importante para os pescadores 
locais, graças às condições ideais que este local apresentava, nomeadamente, para a 
desova e crescimento de diversas espécies piscícolas. 
Quanto à herpetofauna, esta zona não é conhecida por possuir uma grande 
diversidade destes organismos, contudo, ocorrem algumas espécies como, por 
exemplo, a rã-de-focinho-pontiagudo (Discoglossus galganoi) e a lagartixa-de-bocage 
(Podarcis bocagei). Por fim, resta mencionar outros seres vivos que estão, igualmente, 
presentes neste biótopo. Como é o caso dos invertebrados que exibem uma grande 
diversidade e abundância e os mamíferos, cuja abundância é, principalmente, 
referente a indivíduos de pequeno e médio porte, devido à pressão humana a que esta 
zona está sujeita, como por exemplo, o rato-das-hortas (Mus spretus) e a geneta 
(Genetta genetta) (Loureiro e Sá, 1995). 
 
1.1.2 Ameaças 
 
Todavia, é necessário referir que a BELP esteve sujeita, durante muitos anos, e 
ainda está, a diversos problemas ambientais, como a contaminação das suas linhas 
de água e dos seus sedimentos e ameaçada pela invasão de espécies exóticas e pelo 
pisoteio dos cordões dunares, tanto por trânsito de maquinaria pesada oriunda de 
exercícios militares na freguesia de Paramos, como por civis na época balnear. Todos 
estes fatores contribuíram para a diminuição gradual da biodiversidade desta zona 
(Fernandes, 2007; SPEA, 2018). Teixeira (2017) declara que a evolução da poluição 
nesta área é proporcional à evolução da indústria transformadora nas margens dos 
seus afluentes, realidade esta que não só teve repercussões negativas no próprio 
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ecossistema como também, nas pessoas que durante a época balnear, fazem uso dos 
extensos areais envolventes à BELP.    
Os principais focos de contaminação dizem respeito às descargas não controladas 
de águas residuais domésticas, industriais e de algumas situações difusas 
provenientes de atividades agrícolas e de agropecuária. Apesar dos terrenos agrícolas 
não ocuparem uma grande área geográfica, são alvo de atividades intensivas que 
recorrem ao uso de pesticidas e fertilizantes, contribuindo para o decréscimo da 
qualidade de água (Fernandes, 2007; Neves, 2012; Teixeira, 2017).  
A maioria das descargas são oriundas de pequenas e médias indústrias, 
maioritariamente, do concelho de Santa Maria da Feira (SMF) cujas atividades 
relacionam-se com a produção de cortiça, calçado, papel e cartão, madeira e 
mobiliário, reparação automóvel, metalurgia e metalomecânica, entre outras. Estas 
unidades industriais situam-se ao longo das margens das duas principais linhas de 
água que alimentam a lagoa e, durante muitos anos, não detinham qualquer instalação 
para efetuarem um tratamento prévio aos seus efluentes, antes de estes serem 
libertados para as linhas de água. Esta situação levava à libertação de produtos 
químicos, metais pesados e vários resíduos que confluíam na BELP. Para agravar 
ainda mais esta realidade, também, se estava perante a inexistência de um sistema 
público de drenagem de águas residuais domésticas e industriais (Fernandes, 2007; 
Neves, 2012; Teixeira, 2017). Durante o tempo de funcionamento da ETAR de 
Esmoriz/Cortegaça o efluente final era lançado diretamente para a Vala de Maceda e 
uma vez que, a Barrinha não apresentava uma grande capacidade de renovação, 
acabava por sofrer bastante o impacto da libertação dos efluentes mesmo que 
tratados. Aquando da desativação desta ETAR, procedeu-se à criação de um sistema 
elevatório para transporte de águas residuais que, desde então, está responsável por 
recolher todos os esgotos da parte Norte de Ovar e do concelho de SMF e encaminhá-
los para a ETAR de Paramos que, depois de os tratar, rejeita-os no mar, através do 
exutor submarino de Espinho (Loureiro e Sá, 1995; Teixeira, 2017). 
Mais recentemente, o estado deplorável da BELP tem vindo a melhorar devido ao 
desenvolvimento dos sistemas de saneamento em Ovar, SMF e Espinho. Para além 
disto, em 2004, procedeu-se à construção de um dique fusível de forma a controlar a 
ligação da lagoa com o oceano, onde a sua abertura é efetuada por ação antrópica, 
com uso de meios mecânicos. Anteriormente a esta construção, durante a época 
balnear, em diversas ocasiões, era hasteada a bandeira vermelha devido à má 
qualidade da água do oceano aquando do contacto com a água contaminada da 
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lagoa. Desde então, que a lagoa, durante o verão, funciona como um sistema isolado, 
ou seja, a sua alimentação é realizada, predominantemente, pelos seus afluentes sem 
sofrer qualquer ação do regime de marés, impedindo assim a contaminação da água 
nas praias, permitindo aos banhistas tomarem banhos sem qualquer restrição (Neves, 
2012; Teixeira, 2017). 
Apesar de todos os esforços, a situação ideal ainda não foi alcançada, visto que 
nem toda a população está consciencializada para a importância da adesão aos 
sistemas de saneamos, existindo, por vezes, fontes pontuais de descargas ilegais e 
outros tipos de comportamentos que colocam em risco o equilíbrio deste ecossistema 
(Teixeira, 2017). 
Torna-se então necessário mostrar à população que, deve ser dada a devida 
importância a locais como este e todas as pessoas devem ter como dever preservá-
los. 
 
1.1.3 Requalificação 
 
Em setembro de 2016, a cargo da sociedade Polis Litoral Ria de Aveiro, iniciaram-
se os trabalhos de requalificação e valorização da Barrinha de Esmoriz, já há muitos 
anos esperados pela população. Este projeto compreendeu várias ações com um 
objetivo comum: recuperar a Barrinha e a sua biodiversidade (Ecossistema, 2010; 
Santana, 2016). 
Realizaram-se ações de desassoreamento que tiveram como finalidade recuperar o 
sistema aquático e melhorar as condições de funcionamento hidrodinâmico da lagoa 
visto que, tais ações permitiram a remoção de sedimentos contaminados e o aumento 
do volume de água armazenado. Aos dragados resultantes foi-lhes concedido um 
destino adequado consoante o seu nível de contaminação: alguns foram colocados no 
mar e outros utilizados no reforço do cordão dunar da zona em questão (Ecossistema, 
2010; Polis Litoral Ria de Aveiro, 2018). 
O dique fusível (figura 11) já existente sofreu uma reabilitação de maneira a que, 
quando ocorra a sua destruição, quer natural quer artificial, não haja perda de água 
num curto espaço de tempo, tornando assim possível a retenção de um volume e um 
espelho de água mais significativo. Esta alteração no dique permite simultaneamente 
que, aquando da sua abertura no final da época balnear, a renovação da água da 
lagoa seja feita de uma forma gradual, minimizando assim o acentuado gradiente de 
salinidade que provém da água do mar que entra na lagoa. Assim sendo, este dique 
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permitirá um equilíbrio ecológico do sistema e terá impactos positivos sobre alguns 
habitats, como é o caso do caniçal (Ecossistema, 2010; Polis Litoral Ria de Aveiro, 
2018).  
 
 
Fig. 11: Fotografia do dique-fusível aberto (Ana Aguiar, 2018). 
 
Ademais, executou-se uma requalificação ao nível das margens e do cordão dunar 
para um melhor controlo das espécies exóticas infestantes e para ser possível 
recuperar a vegetação ribeirinha autóctone e os habitats contíguos, de forma a 
promover o estado de conservação favorável dos habitats naturais presentes. Em 
relação às dunas, nestas procedeu-se à recuperação e requalificação da sua 
vegetação, dando especial atenção à espécie endémica J. lusitanica (Ecossistema, 
2010; Polis Litoral Ria de Aveiro, 2018).  
 Em simultâneo, construíram-se cerca de 5,5km de passadiços pedonais e 
cicláveis, com pontos de paragem para observação de aves e um pequeno cais para 
embarcações não motorizadas para ser possível monitorizar ou visitar a zona húmida 
(Ecossistema, 2010; Polis Litoral Ria de Aveiro, 2018). 
Todas estas intervenções motivaram uma grande afluência de visitantes, quer 
locais quer turistas, durante todo o ano, mas, com maior relevo, na altura da primavera 
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e verão. O atual cenário paisagístico trouxe de volta a vida que, em tempos, este local 
teve (figura 12).   
  
  
Fig. 12: Fotografias da BELP antes (em cima) e depois (em baixo) da requalificação executada pela Polis Litoral Ria de 
Aveiro (Fonte: CMO e Tiago Ferreira, 2018). 
 
1.2 Parque Ambiental do Buçaquinho 
 
O PABU situa-se entre as freguesias de Esmoriz e Cortegaça sendo o resultado da 
revitalização efetuada à antiga Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) de 
Esmoriz/Cortegaça. Esta ETAR, entre os anos de 1993 a 2005, foi responsável por 
tratar as águas residuais, tanto as domésticas como as industriais, do norte do 
concelho de Ovar. O tratamento realizado ocorria em várias etapas, distribuindo-se por 
seis lagoas, onde eram realizadas diferentes fases de decantação. O efluente 
resultante era lançado para a Vala de Maceda que o encaminhava para a BELP 
(CMO, 2018a; Freitas, 2015).  
Após a sua desativação, este local continuou a apresentar um grande nível de 
degradação e poluição, tendo-se achado por bem proceder à sua qualificação 
ambiental uma vez que, o mesmo, se situava numa área florestal. Com esta atuação, 
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conseguiu-se proceder à despoluição das lagoas, à valorização da paisagem, 
promovendo, em simultâneo, a potenciação da biodiversidade florística e faunística 
existente (CMO, 2018a; Dias 2000; GPA, 2017). 
A 25 de abril de 2013 foi inaugurado o PABU com uma dimensão de 
aproximadamente 24ha, apresentando-se como uma área de lazer que, nos últimos 
anos, tem atraído milhares de pessoas, tornando-se uma das principais atrações 
turísticas de Ovar. Para além de todo o espaço verde que detém, apresenta uma 
cafetaria, seis lagoas que são alimentadas por água proveniente da precipitação ou 
então bombeada do Rio Lambo, uma torre e vários postos de observação de avifauna, 
um jardim de plantas aromáticas, um parque infantil e um Centro de Educação 
Ambiental. Neste polo de sensibilização ambiental decorre, anualmente, a 
dinamização de um programa de educação ambiental, com sessões que abrangem 
várias faixas etárias e que têm como objetivo incutir, em crianças e adultos, 
comportamentos sustentáveis para a proteção dos recursos naturais e para a 
minimização dos impactes negativos no meio ambiente. Para além disto, também há a 
cedência gratuita de bicicletas para usar dentro do concelho, de maneira a que todos 
os visitantes possam conjugar a atividade física com a natureza (figura 13) (CMO, 
2018a; Dias, 2000; Freitas, 2015; GPA, 2017). 
No ano de 2016, o parque conquistou o prémio de Green Project Awards 2016 na 
categoria “Cidades Sustentáveis” (GPA, 2017; Oliveira, 2017). 
 
  
 
Fig. 13: Fotografias do PABU em que estão presentes: jardim das ervas aromáticas e ao fundo o CEA e a cafetaria (em 
cima à esquerda), observatório de aves (em cima à direita) e uma das seis lagoas (em baixo) (Fonte: Ana Aguiar, 2018; 
Homify Internacional, 2017). 
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1.2.1 Riqueza Biológica 
 
O parque está inserido numa extensa área florestal protegida, que compreende um 
vasto valor ambiental e uma biodiversidade florística e faunística muito rica. No tocante 
à flora, existem espécies arbustivas como a urze-branca (Erica arborea) e o tojo (Ulex 
sp.), espécies arbóreas, como é o caso do pinheiro-bravo (P. pinaster) e do pinheiro-
manso (P. pinea) e outras espécies de plantas como o salgueiro-branco (Salix alba), o 
salgueiro-das-areias (Salix arenaria) e o pilriteiro (Crataegus monogyna). Em algumas 
lagoas, existem plantas, como a orelha-de-veado (Pontederia cordata) e a tábua-larga 
(T. latifolia) que auxiliam na fito-depuração da água, encontrando-se localizadas em 
ilhas flutuantes e nas margens das lagoas. Para além destas espécies vegetais 
enumeradas anteriormente existem outras, designadas mais vulgarmente por ervas 
aromáticas, como o alecrim (Rosmarinus officinalis), o tomilho (Thymus vulgaris), entre 
outras (CMO, 2018a; Freitas, 2015; observação pessoal; Oliveira, 2017). 
Nesta área verde é muito vulgar visualizar diversas espécies de aves como o pato-
real (Anas platyrhynchos), o galeirão-comum (Fulica atra), a garça-real (Ardea cinerea) 
bem como outros passeriformes. Os anfíbios são outros inquilinos deste parque, em 
que basta prestar atenção ao chão, para se deparar, frequentemente, com lagartixas 
(Podarcis spp.) e, na época de reprodução, ninguém fica indiferente ao coaxar de 
centenas de machos, por exemplo, de rã-verde (Pelophylax perezi), nas lagoas. 
Outros seres vivos pertencentes à classe dos mamíferos, como raposas e ginetas 
(Genetta genetta) também costumam vaguear por este parque, embora a sua 
observação seja mais difícil (observação pessoal; Oliveira, 2017). 
 
1.2.2 Ameaças 
 
Apesar de toda esta diversidade e riqueza biológica, existem no PABU alguns 
fatores de ameaça à biodiversidade, essencialmente, espécies invasoras. Um pouco 
por toda a extensão do parque é visível a enorme quantidade de mimosas (Acacia 
dealbata) que se fixaram e se continuam a desenvolver, competindo com outras 
espécies nativas e tornando a paisagem monótona. Uma outra espécie que merece a 
chamada de atenção é o chorão-das-praias (C. edulis) que, também, se encontra bem 
enraizado e distribuído por várias zonas deste parque (observação pessoal).   
Quanto a espécies animais invasoras, pode-se observar o ganso-do-egipto 
(Alopochen aegyptiaca) que, no ano corrente, reproduziu-se, em diversas ocasiões, foi 
  
   FCUP 
Avaliação do estado ecológico da orla litoral no município de Ovar: o caso de estudo da monitorização de anfíbios da 
Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos e da caracterização da Interface Mar-Barrinha 
44 
 
 
 
observado a competir com outras aves autóctones e a alimentar-se de girinos, e o 
lagostim-vermelho-do-Louisiana (P. clarkii) que foi observado em pelo menos uma das 
lagoas (observação pessoal).  
Estas ameaças, algumas de maior magnitude que outras, acabam por colocar em 
risco a biodiversidade do parque, sendo importante a existência de ações anuais de 
erradicação e controlo, de forma a se conseguir erradicar, principalmente, as do tipo 
vegetal. 
 
1.3 Estudos Anteriores 
 
As espécies de anfíbios que podem ser encontradas na BELP representam uma 
das classes com menor representatividade quando comparada às de outros seres 
vivos. Contudo, alguns estudos confirmaram, que analisando anfíbios com répteis, as 
espécies mais notadas eram as primeiras, estimando-se que representam cerca de 
76% das espécies totais que ocorrem em Portugal Continental. Pensa-se que esta 
elevada diversidade de anfíbios, resulta do facto deste local ser uma zona húmida 
costeira com grande variedade de nichos ecológicos aquáticos que oferecem as 
condições ideais para a presença e desenvolvimento destes organismos 
(Ecossistema, 2010; Loureiro e Sá, 1995). 
Num estudo realizado em 1995, por Loureiro e Sá, foram citadas sete diferentes 
espécies que aqui ocorriam, das quais quatro seriam anuros e as restantes 
representantes da ordem Caudata. A rã-verde (P. perezi) era o anfíbio mais comum 
desta lagoa, podendo, igualmente, observar-se o sapo-comum (Bufo bufo), o sapo-
parteiro (Alytes obstetricans) e o sapo-pintado-do-mediterrâneo (Discoglossus pictus). 
Na altura, os caudatas eram representados por três diferentes tritões, o de ventre-
laranja (Triturus boscai), o marmorado (Triturus marmoratus) e o de patas-espalmadas 
(Triturus helveticus). 
Mais tarde, estudos a cargo de Ecossistema (2010), que tiveram em atenção o 
trabalho realizado por Loureiro et al. (2010), indicavam a possibilidade da presença de 
12 espécies. Da ordem Caudata para além das espécies mencionadas anteriormente, 
também, era possível encontrar-se neste local, a salamandra-de-costelas-salientes 
(Pleurodeles waltl) e a salamandra-de-pintas-amarelas (Salamandra salamandra). No 
que concerne à ordem Anura, comparando ao estudo de Loureiro e Sá (1995), as 
alterações mais evidentes são a ausência do sapo-pintado-do-mediterrâneo (D. pictus) 
e a possibilidade de estar presente o sapo-de-unha-negra (Pelobates cultripes), o 
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sapinho-de-verrugas-verdes (Pelodytes punctatus), o sapo-corredor (Bufo calamita), a 
rela-comum (Hyla arborea) e a rã-de-focinho-pontiagudo (D. galganoi). Quanto ao 
trabalho de campo realizado por Ecossistema (2010), apenas a presença da rã-verde 
(P. perezi) e da rã-de-focinho-pontiaguado (D. galganoi) foi, efetivamente, confirmada. 
Mais recentemente, um levantamento de herpetofauna realizado por Freitas (2015) 
tanto na BELP como no PABU, observou apenas seis espécies na lagoa ou nas suas 
imediações. Dessas seis espécies fazem parte a salamandra-de-pintas-amarelas (S. 
salamandra), o tritão-de-ventre-laranja (T. boscai), o sapo-parteiro (A. obstetricans), a 
rã-de-focinho-pontiaguado (D. galganoi), a rela-comum (H. arborea) e a rã-verde (P. 
perezi). Atualmente, todas estas espécies encontram-se com um estatuto de 
conservação pouco preocupante, à exceção da rã-de-focinho-pontiagudo (D. galganoi) 
que tem um estatuto de quase ameaçada (Freitas, 2015; ICNF, 2005; Teixeira, 2017). 
No que diz respeito aos estudos de anfíbios realizados no PABU, existem alguns, 
mas, em muito menor número. Contudo, dada a proximidade à BELP, é esperado que 
algumas das espécies que existem nesta, vão de certa forma, ao encontro das que 
podem ser encontradas, também, no PABU. 
O estudo herpetológico realizado por Freitas (2015) que para além do parque 
incluía outras zonas do concelho, confirmou, no PABU, a presença de cinco anuros 
como é o caso da rã-de-focinho-pontiagudo (D. galganoi), o sapo-comum (B. bufo), a 
rela comum (H. arborea), a rã-verde (P. perezi) e o sapo-de-unha-negra (P. cultripes). 
Para além destes, foram confirmados outros, através da sua vocalização, nas 
imediações do parque, mais propriamente, junto à Vala de Maceda, nas suas margens 
e/ou nas suas galerias ripícolas. A rã-ibérica (Rana iberica) foi observada na Vala de 
Maceda e o sapo-corredor (B. calamita) e o sapo-parteiro-comum (A. obstetricans) 
confirmados pelas suas vocalizações. No que diz respeito aos caudatas, foi 
confirmada a existência da salamandra-de-pintas-amarelas (Salamandra salamandra), 
do tritão-marmorado (T. marmoratus), do tritão-de-ventre-laranja (T. boscai) e do tritão-
marmorado-pigmeu (Triturus pygmaeus). Sendo que estas duas últimas espécies 
mencionadas, apenas foram observadas nas galerias e junto à margem da Vala de 
Maceda, respetivamente (Freitas, 2015). 
 
2. Metodologia 
 
Inicialmente, procedeu-se a uma revisão bibliográfica tanto em plataformas onlines 
como no arquivo da DA e da Biblioteca Municipal de Ovar sobre os diversos assuntos 
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tratados ao longo do estágio como o PABU, as zonas húmidas e a sua biodiversidade, 
mais especificamente a BELP e os anfíbios. Esta pesquisa prévia teve como objetivo, 
perceber qual foi a evolução ao longo dos anos destas zonas e auferir conhecimentos 
essenciais para colocar em prática a monitorização dos anfíbios. 
Antes de se proceder ao início das amostragens, uma vez que a BELP está inserida 
na Rede Natura 2000, foi necessário pedir autorização ao ICNF (Instituto da 
Conservação da Natureza e das Florestas), tendo-se obtido uma licença até dia 30 de 
junho para os devidos efeitos (ver anexo I). 
A amostragem de anfíbios tinha sido programada para início de abril, todavia devido 
ao mau tempo e aos alertas amarelos emitidos para a zona de estudo, achou-se por 
bem adiar o seu início. Assim sendo, para a realização da monitorização dos anfíbios 
na BELP e no PABU dividiu-se o período de amostragem em duas fases. A primeira 
fase decorreu de 30 de abril a 4 maio e de 7 a 11 maio, em que na primeira semana 
realizou-se amostragem, essencialmente, de adultos e, na segunda, amostragem de 
posturas e girinos. Relativamente à segunda fase, esta decorreu de 21 a 25 maio e de 
28 a 1 de junho e, aconteceu nos mesmos moldes que a primeira.  
Previamente, de 26 de março a 16 de abril, procedeu-se a um teste, no PABU, em 
que se comparou dois tipos de armadilhas: o mais usual na bibliografia (uma 
armadilha de interceção e queda) e outra semelhante, mas que, no lugar dos baldes, 
possuía uma vala aberta em toda a extensão da lona. A armadilha de interceção e 
queda, mais abordada na bibliografia, foi a que conseguiu melhores resultados, daí ter 
sido a utilizada na amostragem. Os resultados podem ser consultados no anexo II.  
Para a amostragem dos anfíbios adultos recorreu-se à aplicação de dois métodos 
muito utilizados para amostragem de anfíbios: armadilhas de interceção e queda e a 
procura ativa limitada por tempo. O facto de a atividade dos anfíbios ser dependente 
dos fatores climáticos e algumas espécies terem uma natureza críptica, a utilização de 
dois tipos de métodos em simultâneo, permite aumentar a eficácia da amostragem. 
Para além disto, as armadilhas possibilitam a captura de algumas espécies que não 
são tão frequentes de ser amostradas com outros métodos que, apenas utilizam a 
procura visual (Cechin e Martins, 2000; Diniz e Latini, 2015; Fernandes, 2014). Em 
cada local de estudo, foi instalada uma armadilha composta por quatro baldes de 35L 
enterrados, dois de cada lado da cerca, distanciados entre si 4m. A cerca-guia foi 
elaborada com lona plástica de 11m de comprimento por 1m de altura, enterrada cerca 
de 5cm no solo e sustentada por estacas de madeira (figura 14). As armadilhas 
mantiveram-se abertas durante todos os dias úteis do período amostral, sendo 
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verificadas diariamente, nos restantes dias os baldes eram tapados para impedir a 
captura de indivíduos fora do período amostral. Sempre que havia algum indivíduo 
capturado, esse era manuseado com luvas de látex descartáveis de maneira a ser 
fotografado, medido e identificado quanto à sua espécie. Após todas estas etapas 
serem realizadas, o indivíduo era libertado. Simultaneamente, realizou-se a procura 
ativa em transetos pedestres com duração de 2h, tanto junto a locais aquáticos como 
terrestres. Em cada local procedeu-se à identificação da espécie e da classe de 
tamanho. Os encontros ocasionais ocorridos durante outras atividades que não 
fossem as de amostragem, foram igualmente contabilizados (Diniz e Latini, 2015).  
 
  
 
Fig. 14: Fotografia das armadilhas de interseção e queda instaladas na BELP (à esquerda) e no PABU (à direita) 
(Fonte: Ana Aguiar, 2018) 
 
Na BELP os diferentes pontos de amostragem foram nomeados da seguinte forma: 
linha de água secundária, charco temporário, linha de água principal, lagoa e meio 
terrestre circundante à lagoa, tendo sido atribuídos a cada um o tipo de habitat que 
podia variar entre: sem vegetação, pouca vegetação, muita vegetação e eutrofizado. 
Enquanto no PABU os locais de amostragem foram as suas seis lagoas, tendo sido 
designadas por lagoa A, B, C, D, E e F, onde podiam existir diferentes tipos de habitat 
como: ilhas flutuantes com pouca ou muita vegetação, margem da lagoa, charco na 
margem da lagoa com pouca ou muita vegetação, lagoa eutrofizada sem ou com muita 
vegetação e meio terrestre com alguma vegetação (ver anexo III). 
Para encontrar posturas e girinos, realizaram-se arrastos, durante 2h, com recurso 
a camaroeiro, de malha fina, junto às margens dos cursos de água ou, no caso do 
PABU, nas margens das suas lagoas. Sempre que a amostragem era produtiva, os 
indivíduos eram colocados num tabuleiro de plástico de fundo branco, onde se 
  
   FCUP 
Avaliação do estado ecológico da orla litoral no município de Ovar: o caso de estudo da monitorização de anfíbios da 
Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos e da caracterização da Interface Mar-Barrinha 
48 
 
 
 
procedia ao seu registo fotográfico, à identificação das suas características e da sua 
espécie, recorrendo-se a uma chave de identificação de girinos, facultada por Ferrand 
de Almeida (2001), e à identificação do seu estádio de desenvolvimento, utilizando a 
tabela presente em Gosner (1960). Após o reconhecimento das suas características, 
os organismos eram devolvidos aos locais onde tinham sido capturados. No final de 
cada amostragem, procedia-se à lavagem e desinfeção de todo o material com etanol 
a 70% para impedir a propagação de eventuais doenças. Para se realizar o tratamento 
de dados e a sua análise, recorreu-se ao Microsoft Excel 2016, onde se calculou o 
número de indivíduos observados/capturados, distribuindo-os pelas diferentes classes 
de comprimento ([1-3[, [3-5[, [5-7[, [7-9[ e ≥9cm), tendo-se, por fim, analisado as 
preferências dos diferentes locais amostrados e o tipo de habitat de cada um. 
Por fim, elaborou-se um Plano de Monitorização de Anfíbios com o intuito de ser 
implementado na BELP pela entidade acolhedora do estágio.  
 
3. Resultados  
 
Na tabela 2 encontra-se o esforço de amostragem realizados nos dois locais e os 
resultados obtidos quanto ao número de indivíduos, adultos e girinos, 
observados/capturados. 
 
Tabela 2 – Apresentação dos números relativos ao esforço de amostra despendido nas amostragens e os números de 
indivíduos alvo e não-alvo observados e capturados na BELP e no PABU. Onde PA: Procura ativa; A: Armadilhas; G: 
Girinos; EO: Encontros ocasionais. 
 BELP PABU 
Esforço da amostra (PA) (horas) 40 40 
Esforço da amostra (A) (horas/baldes) 1684 1684 
Nº indivíduos alvo observados (PA) 751 1322 
Nº indivíduos não-alvo observados (PA) 26 23 
Nº indivíduos-alvo capturados (A) 16 0 
Nº indivíduos não-alvo capturados (A) 1 4 
Nº indivíduos alvo capturados (G) 105 29 
Nº indivíduos não-alvo capturados (G) 4 0 
Nº indivíduos alvo observados (EO) 4 1 
Nº indivíduos não-alvo observados (EO) 8 11 
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Relativamente às armadilhas de interseção e queda, estas mantiveram-se abertas 
durante as quatro semanas de amostragem, totalizando um esforço de amostra de 
1684 horas em cada um dos locais. Na BELP conseguiu-se a captura de 16 animais 
alvo (todos representantes da espécie P. perezi) e um não-alvo e no PABU apenas 
quatro indivíduos não-alvo. Em relação aos indivíduos não-alvo capturados: na BELP 
foi uma rata-de-água (A. sapidus) e no PABU duas ratas-de-água (A. sapidus) e duas 
lagartixas-de-carbonell (Podarcis carbonelli) (ver anexo IV a) e b)). Embora no PABU, 
a armadilha não tenha capturado nenhum anfíbio no período de amostragem foi 
realizado um ensaio para testar duas armadilhas diferentes de forma a perceber qual 
seria a mais eficiente. Nesse ensaio, esta armadilha utilizada capturou dois sapos-de-
unha-negra (P. cultripes), um com 7cm e outro com 7,5cm (anexo II). 
Quanto ao esforço empregue na procura ativa (tabela 2), foi igual em ambos os 
locais de estudo, cerca de 40 horas e resultou na observação de 751 indivíduos alvo e 
26 indivíduos não-alvo na BELP e de 1322 indivíduos alvo e 23 não-alvo no PABU. 
Todos os indivíduos alvo contabilizados, em ambos os locais, corresponderam a uma 
única espécie de anfíbio: a rã-verde (P. perezi). Na BELP, três dos indivíduos não-alvo 
observados foram: duas ratas-de-água (Arvicola sapidus) e uma serpente (espécie 
não identificada). No caso das ratas-de-água, estas encontravam-se próximas a um 
charco temporário e a serpente dentro desse charco. Quanto aos restantes 23 
indivíduos não-alvo observados, dizem respeito a répteis, como a lagartixa-de-
carbonell (P. carbonelli) e a lagartixa-ibérica (Podarcis hispanica) (ver anexo IV c)). No 
PABU, os indivíduos não-alvo observados foram, maioritariamente, lagartixas-de-
carbonell (P. carbonelli) tendo, também, sido encontrado um cágado (espécie não 
identificada) na lagoa F e um lagostim-vermelho-do-Louisiana (P. clarkii) avistado na 
lagoa A (ver anexo IV d)).  
O esforço de amostra da procura ativa para os girinos foi igual ao dos adultos, 
tendo-se capturado e identificado 105 indivíduos na BELP e 29 no PABU. Na Barrinha, 
para além destes 105 girinos, foram, também, capturadas quatro larvas de peixe, duas 
com cerca de 4cm e as restantes com 1cm de comprimento (ver anexo IV e) e f)).   
Para além destes organismos, também foram contabilizados os observados através 
de encontros ocasionais, onde as espécies-alvo na BELP foram quatro e uma no 
PABU e as espécies que não representavam anfíbios foram 8 e 11, respetivamente. 
Na BELP foram encontrados em áreas terrestres com alguma vegetação, três rãs-
verdes (P. perezi) e uma salamandra-de-pintas-amarelas (S. salamandra) no 
passadiço e as restantes espécies não-alvo dizem respeito a lagartixas (Podarcis 
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spp.). Já no PABU, foi avistada uma rã-verde (P. perezi) num local terrestre com muita 
vegetação, várias lagartixas-de-carbonell (P. carbonelli) e um indivíduo juvenil (ainda 
com cauda) morto num dos caminhos próximos à cafetaria (ver anexo IV g)). 
Imediatamente abaixo (figura 15) tem-se a representação gráfica da abundância por 
unidade de esforço (2 semanas) dos comprimentos das rãs-verdes capturadas na 
BELP. 
  
 
 
Fig. 15: Representação gráfica da abundância por unidade de esforço (2 semanas) dos comprimentos das rãs-verdes 
(P. perezi) capturadas na armadilha de interceção e queda da BELP, durante as quatro semanas de amostragem. 
 
Através da observação do gráfico da figura 15 é possível afirmar que, quase todos 
os indivíduos capturados na BELP encontram-se na classe de comprimento [1-3[cm, 
constituindo esta classe 93,75% dos indivíduos capturados (15 rãs em 16 totais), à 
exceção de apenas um que media 3,5cm. Os comprimentos mais frequentes foram os 
de 2,5 e 3cm com cinco indivíduos amostrados, o que representam, cada um, 31,25% 
dos indivíduos amostrados; seguidos pelos indivíduos com 2cm que representaram 
12,5% (2 indivíduos em 16 totais). Por fim, tem-se os restantes que apenas obtiveram 
um indivíduo amostrado, cada um com uma percentagem de 6,25%, sendo o caso dos 
que tinham 1,5cm, 1,8cm, 2,2cm e 3,5cm de comprimento. 
Como já referido, o período de amostragem foi dividido por duas fases distintas, em 
que a primeira parte de cada uma iria incidir nos anfíbios adultos e a segunda nos 
girinos. Para isso, a primeira semana correspondente à amostragem de adultos 
realizou-se através de procura ativa junto de cursos de água e charcos e a segunda 
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mais na parte terrestre das áreas de estudo, com o intuito de encontrar espécies com 
hábitos mais terrestres. Assim sendo, optou-se por apresentar os resultados obtidos 
em conjunto. 
Uma vez que as variáveis para o local e o tipo de habitat dos dois locais eram 
diferentes, optou-se por fazer apenas a comparação direta das classes de 
comprimento encontradas nos dois locais de estudo visto que, estas eram as mesmas 
para ambos. A sua representação gráfica encontra-se na figura 16. 
 
 
Fig. 16: Representação gráfica da abundância, por unidade de esforço (2 semanas) das classes de comprimento 
(cm) das rãs-verdes (P. perezi) observadas, durante a procura ativa, nos dois locais de estudo.  
 
Com a análise do gráfico (figura 16) correspondente à abundância, por unidade de 
esforço, das classes de comprimento, observadas durante a procura ativa, é possível 
afirmar que duas das cinco classes de comprimento tiveram maior abundância 
comparativamente às outras: a de [3-5[cm e a de [5-7[cm. No caso da BELP, a classe 
mais frequente foi a de [3-5[cm onde se obteve 46,61% dos indivíduos amostrados 
neste local (isto é, 350 indivíduos) por sua vez, no PABU, a classe dominante foi a de 
[5-7[cm o que corresponde a 41,23% dos indivíduos totais amostrados neste local (545 
indivíduos). O modo de demonstrar a dominância destas duas classes de comprimento 
face às restantes é através da constatação do total de indivíduos amostrados nos dois 
locais, entre os 3 e os 7cm, que coincide com, aproximadamente, 78,53% (1628 dos 
2073 indivíduos totais), o que corresponde a 83,89% (630 indivíduos) na BELP e 
75,49% (998 indivíduos) no PABU. Nas restantes três classes de comprimento pode-
se constatar uma superioridade da classe de [7-9[cm nos dois locais de estudo face às 
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de [1-3[cm e igual ou superior a 9cm. Analisando as percentagens, tem-se 16,98% de 
indivíduos totais com [7-9[cm de comprimento face aos 2,61% de [1-3[cm e aos 1,88% 
de ≥9cm, correspondendo a 352, 54 e 39 dos 2073 indivíduos, respetivamente. Assim 
sendo, de forma a facilitar a análise, admitiu-se que as classes de comprimento [1-3[ e 
[3-5[cm dizem respeito a juvenis de rã-verde (P. perezi) e as restantes classes 
correspondem aos adultos. Com isto, na BELP foram amostrados 364 juvenis e 387 
adultos contra 493 juvenis e 829 adultos observados no PABU 
A representação da abundância por unidade de esforço (2 semanas) dos locais 
onde foram observados anfíbios na BELP e as respetivas classes de comprimento 
(cm), encontra-se na figura 17.   
 
 
Fig. 17: Representação gráfica da abundância, por unidade de esforço (2 semanas) dos locais onde foram observados 
anfíbios na BELP, associados às classes de comprimento (cm). Onde a1: linha de água secundária; a2: charco temporário; a3: 
lagoa; a4: linha de água principal; t: meio terrestre circundante à lagoa.  
 
Através da análise do gráfico da figura 17, é possível deduzir que, na BELP, o meio 
aquático foi o que obteve maior presença de rãs-verdes (P. perezi), representando 
cerca de 90,55% (680 indivíduos) da totalidade dos indivíduos ao invés do terrestre 
que correspondeu apenas a 9,45% (71 indivíduos). Dos locais aquáticos, os eleitos 
pelas rãs são os charcos temporários (a2), tendo sido observadas cerca de 57,65% 
das rãs nestes locais (ou seja, 392 indivíduos), seguidos pelas linhas de água 
secundárias (a1) que coincidem com 38,23% dos indivíduos amostrados (260 
indivíduos). Contrariamente, num número muito inferior, encontraram-se rãs-verdes (P. 
perezi) em linhas de água principais (a4), o que equivale a 2,94% dos indivíduos (20 
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indivíduos) e na lagoa (a3) que corresponde uma percentagem de 1,18 (8 indivíduos), 
dos 680 indivíduos observados em meio aquático. 
Conjugando o tipo de habitat com a classe de tamanho, consegue-se inferir, como 
seria de esperar, que em todos os locais existe uma predominância nas duas classes 
de comprimento ([3-5[cm e [5-7[cm), como já analisado (figura 15). É de realçar o local 
a4, ou seja, as linhas de água principais uma vez que, estas duas classes de 
comprimento assumem, neste local, 100% dos indivíduos amostrados, 
correspondendo 70% (14 indivíduos) aos comprimentos entre [3-5[cm e 30% (6 
indivíduos) aos de [5-7[cm. Opostamente, é na lagoa (a3) que estas classes de 
comprimento assumem uma menor preponderância no número de indivíduos 
amostrados, comparativamente aos outros locais. Porém, ainda assim, representam 
62,50% (5 em 8 indivíduos). É possível que este resultado decorra do facto do número 
de amostrados neste local seja bastante inferior face aos restantes. Desmembrando a 
supremacia destas duas classes de comprimento, verifica-se um maior contributo por 
parte da classe de comprimento de [3-5[cm em todos os locais amostrados, 
correspondendo 70% (14 em 20 indivíduos) às linhas de água principais (a4), 52,31% 
(136 em 260 indivíduos amostrados) às linhas de água secundárias (a1), 47,89% (34 
em 71 indivíduos) ao meio terrestre (t), 41,58% (163 em 392 indivíduos) aos charcos 
temporários (a2) e 37,50% (3 em 8 indivíduos) à lagoa. Na BELP, o comprimento mais 
raro de ser encontrado foram os ≥9cm visto que, foram observados em três locais (a1, 
a2 e a3) correspondendo no total dos anfíbios amostrados apenas a 1,73% (13 em 751 
indivíduos).   
Na figura 18, apresentada de seguida, tem-se a representação gráfica da 
abundância por unidade de esforço (2 semanas) dos tipos de habitat existentes na 
BELP, associados aos locais onde foram observados anfíbios. 
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Fig. 18: Representação gráfica da abundância, por unidade de esforço (2 semanas) dos tipos de habitat presentes 
na BELP, associados aos locais onde foram observados anfíbios. Onde I: sem vegetação; II: pouca vegetação; III: 
muita vegetação e IV: eutrofizado; a1: linha de água secundária; a2: charco temporário; a3: lagoa; a4: linha de água 
principal; t: meio terrestre circundante à lagoa. 
 
É possível afirmar que o tipo de habitat predileto são os que apresentam muita 
vegetação (III), correspondendo a 56,33% (ou seja, 423 indivíduos) do total dos 
organismos, seguindo-se os habitats eutrofizados (IV) com 26,50% (199 indivíduos), 
os que continham pouca vegetação (II) com 12,92% (97 indivíduos) e, por fim, os que 
não apresentavam qualquer vegetação (I) com 4,26% (32 indivíduos).   
Conjugando esta análise com os diferentes locais, é possível destacar que os 
anfíbios detetados em habitats eutrofizados foram na sua totalidade observados em 
linhas de água secundárias (a1) (199 indivíduos) assumindo, simultaneamente, o maior 
peso no tipo de habitat escolhido pelos indivíduos encontrados nestas linhas de água 
(a1) com, aproximadamente, 76,54% (199 em 260 indivíduos). Isto deve-se ao facto de 
só estes locais analisados na BELP se encontrarem eutrofizados, comparativamente 
com os outros locais amostrados. Para além disto, o tipo de habitat onde foram 
observados maior número de anfíbios, o III (muita vegetação), foi dominante em três 
dos cinco locais existentes. Apresentando-os por ordem crescente de dominância tem-
se: os charcos temporários (a2) com 82,91% (325 em 392 indivíduos), as linhas de 
água principais (a4) com 85% (17 em 20 indivíduos) e os terrestres (t) com 94,37% (67 
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em 71 indivíduos). Para finalizar, resta referir que na lagoa (a3), a totalidade dos 
indivíduos observados foi no tipo de habitat II (pouca vegetação). 
Na figura 19 abaixo apresentada, encontra-se a representação gráfica da 
abundância por unidade de esforço (2 semanas) dos locais onde foram observados 
anfíbios no PABU, estando estes locais associados, em simultâneo, às respetivas 
classes de comprimento (cm). 
 
 
Fig. 19: Representação gráfica da abundância, por unidade de esforço (2 semanas) dos locais onde foram 
observados anfíbios no PABU, associados às classes de comprimento (cm). Onde aA: lagoa A; aB: lagoa B; aC: lagoa 
C; aD: lagoa D; aE: lagoa E; aF: lagoa F; t: meio terrestre circundante às lagoas. 
 
Com a análise deste gráfico (figura 19), é possível deduzir que, no PABU, mais uma 
vez o meio aquático foi o que contabilizou maior percentagem de indivíduos 
amostrados, tendo obtido 96,60% (1277 indivíduos) contra apenas 3,40% (45) de 
organismos encontrados em meio terrestre. 
No meio aquático, a lagoa D (aD) foi a que teve maior abundância de anfíbios com 
39,31% dos indivíduos amostrados, seguida pela lagoa C (aC) com 36,10%, a lagoa B 
(aB) com 14,41%, a lagoa E (aE) com 6,42%, a lagoa A (aA) com 2,27% e, por último, a 
lagoa F (aF) com 1,49%, valores estes que correspondem a 502, 461, 184, 82, 29 e 19, 
respetivamente, dos 1279 indivíduos amostrados em locais aquáticos. 
Realizando a mesma análise, mas conjugando com as classes de comprimento, já 
se viu anteriormente (figura 15) que as classes [3-5[cm e [5-7[cm são, também, as 
mais dominantes no PABU. Comparando os anfíbios com o comprimento situado 
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dentro destas duas classes de comprimento, pode-se afirmar que os que continham 
entre [3-5[cm foram dominantes em quatro dos sete locais, sendo eles as lagoas B 
(aB), E (aE), F (aF) e o meio terrestre (t) correspondendo a 50% (92 em 184 organismos 
observados nesta lagoa), a 57,32% (47 em 82 organismos), a 42,11% (8 em 19 
organismos) e 48,89% (22 em 45 organismos), respetivamente. Quanto aos indivíduos 
com comprimento incluído entre os [5-7[cm obtiveram maior prevalência na lagoa D 
(aD) com 48,41% (243 em 502 indivíduos amostrados), na lagoa C (aC), com 36,44% 
(168 em 461 indivíduos) e na lagoa A (aA), com 65,52% (19 em 29 indivíduos). Neste 
local de estudo, os comprimentos mais raros de ser encontrados foram os ≥9cm dado 
que, só foram observados nas lagoas B (aB) apenas um, na C (aC) cerca de 13 e na D 
(aD) 12 organismos, perfazendo uma percentagem total de apenas 1,97% (26 em 1322 
indivíduos). 
Por fim, tem-se representado na figura 20 o gráfico da abundância por unidade de 
esforço (2 semanas) dos tipos de habitat existentes no PABU associados, 
conjuntamente, aos locais onde foram observados anfíbios. 
 
 
Fig. 20: Representação gráfica da abundância, por unidade de esforço (2 semanas) dos tipos de habitat presentes no PABU, associados aos 
locais onde foram observados anfíbios. Onde 1: ilha flutuante com pouca vegetação; 2: ilha flutuante com muita vegetação; 3: margem da 
lagoa; 4: charco na margem da lagoa com pouca vegetação; 5: charco na margem da lagoa com muita vegetação; 6: lagoa eutrofizada sem 
vegetação; 7: lagoa eutrofizada com muita vegetação e 8: meio terrestre com alguma vegetação; aA: lagoa A; aB: lagoa B; aC: lagoa C; aD: lagoa 
D; aE: lagoa E; aF: lagoa F; t: meio terrestre circundante às lagoas. 
 
Examinando o gráfico presente na figura 20, é possível assegurar que o tipo de 
habitat eleito pelos anfíbios do PABU são as ilhas flutuantes com muita vegetação 
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(representadas pelo 2) com 38,43% (508 indivíduos), devido ao grande contributo 
fornecido pela lagoa D (aD) de 345 indivíduos. Ademais, por ordem decrescente, tem-
se com 24,43% as lagoas eutrofizadas sem vegetação (6) e com 14,30% as margens 
da lagoa (3), graças à lagoa C (aC) que contribuiu, para ambas, com 249 e 95 anfíbios, 
respetivamente. Seguidamente, tem-se com 10,89% as lagoas eutrofizadas com 
vegetação (7), por causa da lagoa D (aD) que compreendia 83 anfíbios neste tipo de 
habitat; com 7,34% os charcos na margem da lagoa com muita vegetação (5), onde a 
maior incidência, cerca de 80 indivíduos, foi na lagoa E (aE); com 3,40% a periferia da 
lagoa com muita vegetação (8), correspondendo todos estes indivíduos aos 
observados no meio terrestre do PABU. Para finalizar, resta referir os 0,98% das ilhas 
flutuantes com pouca vegetação (1) que dizem respeito, na íntegra, à lagoa B (aB) e 
com 0,23% os charcos na margem da lagoa com pouca vegetação (4), encontrados 
em maior quantidade na lagoa E (aE). De modo respetivo, trata-se de 323, 189, 144, 
97, 45, 13 e 3 anfíbios observados. 
A respeito da amostragem realizada a evidências de reprodução, os resultados 
obtidos estão apresentados de seguida na figura 21. Estes resultados dizem apenas 
respeito a girinos dado que, não se encontraram posturas de anfíbios. 
 
  
Fig. 21: Representação gráfica da abundância dos girinos, por unidade de esforço (2 semanas), nos diferentes locais 
da BELP (à esquerda) e no PABU (à direita). 
 
Na Barrinha a totalidade de captura de girinos ocorreu em charcos temporários. 
Para além destes, também foram observados dezenas de girinos num outro charco, 
rodeado por vegetação alta e abundante, mas como este charco encontrava-se num 
local inacessível não se conseguiu fotografar os girinos nem procedido à identificação 
da sua espécie. No PABU, foram capturados e identificados girinos nas lagoas A, C e 
F, obtendo-se um total de 29 girinos. A lagoa F foi onde se encontrou mais girinos (22 
mais precisamente) que por acaso, corresponde à lagoa onde menos adultos foram 
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observados. A diferença mais notória é que os girinos desta lagoa apresentavam um 
tamanho, significativamente, maior em comparação com os girinos capturados nas 
outras lagoas e na BELP.  
De seguida, é apresentado o gráfico (na figura 22) que traduz os resultados obtidos 
com a amostragem de girinos realizada nas duas áreas de estudo.  
  
Fig. 22: Representação gráfica da abundância por unidade de esforço (2 semanas) do comprimento (cm) dos girinos 
capturados nas duas áreas de estudo. 
 
 
Com a análise do gráfico acima apresentado, é possível afirmar que a maioria dos 
girinos encontrados no PABU, cerca de 75,86%, são de maiores dimensões que os da 
BELP, variando de 10 a 12cm, enquanto na BELP só se encontraram girinos com 
comprimento até 3cm, sendo o mais frequente o de 2cm (32,38% dos girinos), seguido 
pelo de 1,5cm (24,76%), 1 cm (23,81%), 3cm (10,48%), <1cm (7,62%) e, por fim, o de 
2,5 (0,95%). 
De seguida, é apresentado o gráfico (figura 23) onde estão presentes os estágios 
de desenvolvimento dos diferentes girinos capturados nos dois locais de estudo.  
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Fig. 23: Representação gráfica da abundância por unidade de esforço (2 semanas) dos estágios de desenvolvimento. 
dos girinos capturados nas duas áreas de estudo. 
   
Com a observação deste gráfico é possível deduzir que na BELP os girinos 
capturados apresentaram estágios de desenvolvimento do 26 ao 29. Os estágios que 
representaram maior frequência foram o 27 com 44,76% (47 em 105 girinos) e o 28 
com 35,24% (37 em 105). Com menos frequência, aparecerem os estágios 29 com 
10,48% (em 11 girinos) e o 26 com 9,52% (10 girinos). Ao passo que no PABU, 
encontraram-se girinos com maior diversidade de estágios de desenvolvimento, como 
o 26, 27, 33, 34, 35, 36, 37 e 39. Neste local, o estágio que foi mais frequente foi o 36 
com 11 girinos encontrados (representando 37,93%), seguido pelo 37 que foi descrito 
em 7 girinos (correspondendo a 24,14%). Seguidamente, tem-se o 27 e o 26 que 
corresponderam, respetivamente, a 13,79% e 10,35% (4 e 3 girinos). Para finalizar, 
com os estágios 33, 34, 35 e 39 encontrou-se apenas um girino em cada um, 
correspondendo a cada estágio 3,45%. Pensa-se que os girinos capturados na 
Barrinha dizem respeito à espécie P. perezi e os das lagoas A e C do PABU, também. 
Quanto aos encontrados na lagoa F eram todos da espécie P. cultripes. 
Todos estes resultados relativos aos girinos dizem respeito à primeira semana de 
amostragem destes. Na segunda semana, ou seja, de 28 de maio a 1 de junho não se 
encontraram girinos em ambos os locais de estudo, apenas na BELP no local 
inacessível acima mencionado. Quanto aos charcos temporários, na BELP, onde 
foram capturados girinos, secaram devido à falta de precipitação sentida durante o 
tempo decorrido entre a primeira semana de amostragem dos girinos até à segunda. 
No PABU em nenhuma das lagoas foram observados girinos, nem mesmo na lagoa F.  
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4. Discussão dos Resultados 
 
O facto de só se ter encontrado rãs-verdes (P. perezi) pode dever-se a vários 
fatores. Como, por exemplo, esta ser a espécie mais abundante e fácil de ser avistada 
em Portugal, tendo já sido considerada por outros estudos, a espécie mais comum 
desta lagoa (Ferrand de Almeida et al., 2001; Loureiro et al., 1995). Outro fator que 
pode influenciar estes resultados pode ser a época de reprodução que, para esta 
espécie, decorre na primavera, entre março e julho mas, para outras, como é o caso 
da rã-de-focinho-pontiagudo (D. galganoi) pode-se desencadear logo no início do 
inverno e da rã-ibérica (R. iberica) que se reproduz entre novembro a março. Outro 
fator muito importante que pode ter influenciado estes resultados, trata-se do tipo de 
atividade que as espécies têm, isto é, as amostragens, por procura ativa, foram 
realizadas exclusivamente durante o dia e no caso da P. perezi, esta espécie tanto 
tem atividade diurna como noturna ao contrário de outas espécies, como a 
salamandra-de-pintas-amarelas (S. salamandra) e o sapo-comum (B. bufo) que 
apresentam atividade predominantemente noturna (Ferrand de Almeida, 2001). No 
caso das armadilhas da BELP também só terem capturado anfíbios da espécie P. 
perezi, pode ser devido ao facto da área circundante à lagoa ser enorme e o uso de 
apenas uma armadilha não ter sido suficiente, retratando uma taxa de eficiência muito 
baixa. No PABU, a área circundante é menor comparativamente à da BELP, contudo, 
não deixa de apresentar uma dimensão significativa (cerca de 24ha). Posto isto, a 
carência de diversidade de espécies, nos dois locais, pode dever-se a um motivo 
comum: número de armadilhas utilizadas insuficiente. Todavia, durante o teste de 
armadilhas, foram capturados dois exemplares de sapo-de-unha-negra (P. cultripes) o 
que demonstra a presença desta espécie e corrobora os seus hábitos noturnos, daí 
não terem sido observados durante a procura ativa.   
Em relação à análise realizada às classes de comprimento encontradas nos dois 
locais de estudo, estes resultados vão ao encontro do esperado para esta espécie 
uma vez que a P. perezi é uma rã de grande tamanho, em que o seu comprimento 
atinge, frequentemente, os 7,5cm. Em situações excecionais, os exemplares desta 
espécie podem ter até 10 ou mais centímetros, explicando-se assim, o facto de se ter 
encontrado 39 indivíduos com comprimento igual ou superior a 9cm e de esta ser a 
classe de comprimento menos abundante no estudo. Apesar de não se ter identificado 
o sexo da maior parte dos indivíduos, sabe-se que esta é uma espécie que apresenta 
dimorfismo sexual, exibindo as fêmeas, normalmente, maior tamanho (Ferrand de 
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Almeida, 2001; Spigonardi et al., 2011). Segundo Ferrand de Almeida et al. (2001) os 
indivíduos recém-metamorfoseados têm entre 1,8 a 2,5cm de comprimento, o que leva 
a deduzir que, com os resultados obtidos, todos os indivíduos que foram avistados 
com comprimento entre os [1-3[cm podem ser considerados juvenis. Porém, outros 
estudos, como é o caso do realizado por Spigonardi et al. (2011) dizem que o 
comprimento dos juvenis variam entre [3,85-4,02[cm enquanto os adultos dispõem de 
um comprimento compreendido entre os 5,65cm e os 6,12cm.  
A ocorrência, nos dois locais de estudo, de um maior número de rãs-verdes (P. 
perezi) no meio aquático, comparativamente ao número de indivíduos encontrados no 
meio terrestre, é explicado pelo facto desta espécie se encontrar sempre, de alguma 
forma, associada a locais com água, ocupando praticamente todos os tipos de habitats 
aquático, desde charcos, lameiros, pântanos, lagos, lagoas, ribeiros e barragens 
(Ferrand de Almeida et al., 2001). A rã-verde (P. perezi) corresponde à espécie de 
anfíbio, presente na Península Ibérica, mais resistente e menos exigente em relação 
aos tipos de biótopos escolhidos, tendo como única exigência a presença de água, 
quer sejam permanentes, semipermanentes ou efémeras, tolerando inclusivé, alguma 
salinidade. Para além disto, não apresenta grandes exigências em relação à qualidade 
da água, podendo ser encontrada tanto em águas lóticas como lênticas, em águas 
límpidas ou eutrofizadas e até em locais contaminados (Llorente et al., 2002). Quanto 
à observação desta espécie em meio terrestre poderá ter ocorrido devido a 
deslocações que estes indivíduos realizam entre as massas de água dado que, 
sempre que foram observados, situavam-se próximos a locais com água (Ferrand de 
Almeida et al., 2001). 
Em espécies como esta, que possuem uma grande distribuição geográfica, existem 
sempre variações das preferências de habitat entre populações diferentes, acabando 
estas por usar os recursos que se encontram disponíveis e que melhor se ajustam às 
suas preferências (Bosch e Martínez-Solano, 2003). Na BELP, os charcos temporários 
foram os locais que continham maior abundância destes organismos, opostamente à 
lagoa que se apresentou como o local com menor número de indivíduos. O facto 
destes indivíduos preferirem os charcos temporários aos permanentes, é devido aos 
últimos possuírem hidroperíodos estáveis, acabando por serem colonizados por várias 
espécies, havendo maiores densidades de predadores vertebrados e invertebrados. A 
presença de predadores acaba por colocar em risco o sucesso reprodutivo dos 
anfíbios, algo que não acontece nos locais temporários ou, caso aconteça não é em 
números tão preocupantes (Barbosa, 2016; Marques et al., 2018). Num estudo 
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realizado na Serra da Grândola (Alentejo litoral), chegou-se à conclusão de que as 
espécies que ocuparam charcos temporários foram aquelas que produziram maior 
número de metamorfoseados, apesar de estarem sujeitas a maiores 
constrangimentos, principalmente, à instabilidade do hidroperíodo (Braz e Rebelo, 
2018). Quanto à lagoa ter apresentado poucos resultados, pode ter a ver com o facto 
de a amostragem neste local ter sido insuficiente visto que, a amostragem foi 
realizada, maioritariamente, nos locais aquáticos contíguos aos passadiços e em 
zonas terrestres de fácil acesso, não tendo sido realizada uma amostragem que 
conseguisse compreender toda a área correspondente à lagoa em si devido, 
essencialmente, ao difícil acesso e à falta de meios, como por exemplo, uma 
embarcação. Além disto, durante alguns dias de amostragem foi avistado, tanto na 
lagoa como nas linhas de água principais, um cardume (espécie não identificada), 
podendo esta presença afastar os anfíbios deste local. 
Em relação aos tipos de habitat selecionados nos dois casos de estudo, dominaram 
os que continham muita vegetação. Isto já foi demonstrado por alguns estudos em que 
P. perezi dá preferência a locais com vegetação (Egea-Serrano et al., 2005; Braz e 
Rebelo, 2018). Isto porque, a vegetação aumenta a complexidade estrutural do 
habitat, reduzindo a frequência de contacto entre predadores e presas, podendo estes 
utilizarem a vegetação para se protegerem e mais, a vegetação acaba por servir de 
alimento aos girinos (Barbosa, 2016; Braz e Rebelo, 2018; Egea-Serrano et al., 2005). 
Tal conclusão pode, igualmente, justificar os resultados avultados conseguidos na 
lagoa D do PABU, pois como esta tem um grande número de ilhas flutuantes juntas a 
uma margem, com vegetação muito bem desenvolvida, oferece condições ideais para 
a reprodução e ocorrência destes indivíduos. Ainda no PABU, as ilhas flutuantes foram 
as que obtiveram maior número de anfíbios e isto poderá ter a ver com o facto destes 
lugares, especialmente, os com vegetação, ajudarem-nos a estarem mais protegidos, 
tanto dos visitantes do parque que circundam as lagoas como dos predadores 
residentes do parque (por exemplo as aves). Outro resultado interessante, obtido nos 
dois locais de estudo, tem a ver com a abundância de anfíbios em locais eutrofizados, 
em que tal preferência pode-se dever às condições ideais de camuflagem oferecidas 
por estes locais para além de que, mesmo com condições de anoxia não apresenta 
entrave ao desenvolvimento dos girinos, não colocando assim em causa o sucesso 
reprodutivo da espécie, tornando-se sítios muito apreciados por estes seres vivos 
(Galvez et al., 2018). 
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No que concerne aos resultados da captura de girinos, os resultados obtidos na 
Barrinha estão associados a charcos temporários indo ao encontro do que foi 
mencionado acima acerca da escolha, deste tipo de local, pelos adultos para 
reprodução. Uma vez que, se, por um lado, lagos estáveis providenciam a quantidade 
de água necessária para o desenvolvimento larvar até à metamorfose, porém 
apresentam altos níveis de predação; por outro, os lagos temporários apresentam 
menores níveis de predação, mas podem secar antes de as larvas atingirem a 
metamorfose. Estes fatores encontram-se sempre, de alguma forma associados, 
influenciando os padrões de desenvolvimento e crescimento dos girinos (Marques et 
al., 2018). Apesar de se ter encontrado predadores nestes charcos temporários (larvas 
de peixes), este local comparado com outros permanentes, por exemplo, a lagoa, 
possui, com certeza, um número menor de ameaças a estes girinos, daí a escolha dos 
progenitores deste local para a reprodução. Existe, também, quem defenda que as 
espécies que optam por charcos temporários correspondem às que ocupam um maior 
número destes e em maior abundância, o que no final se traduz por uma taxa de 
sucesso mais elevada que a daquelas que ocuparam os corpos de água permanentes 
(Braz e Rebelo, 2018). Na segunda semana de amostragem não se obteve girinos em 
nenhum dos locais. No caso da BELP os charcos temporários secaram. Os girinos 
apresentam capacidade de resposta e de adaptação a mudanças repentinas como, 
por exemplo, a seca de um lago efémero, acelerando, em muitos casos, o seu 
processo de metamorfose. Isto aliado ao facto dos estágios larvares de P. perezi, 
serem influenciados por condições abióticas extremas (especialmente, a sua 
morfologia), acredita-se que, neste caso, isso não aconteceu, pois, os indivíduos 
encontrados ainda se encontravam num estágio muito precoce do seu 
desenvolvimento. Representando assim, um insucesso na reprodução destes 
indivíduos (Marques et al., 2018). 
No PABU, a lagoa F era a lagoa com maior número de girinos e com comprimentos 
maiores, comparativamente aos girinos encontrados nas outras lagoas e na BELP. Isto 
deve-se ao facto de corresponderem a sapos-de-unha-negra em fases de 
desenvolvimento mais avançadas (P. cultripes) e os outros a rãs-verdes (P. perezi), 
alguns ainda recém-eclodidos. O sapo-de-unha-negra (P. cultripes) é um dos anuros 
com larvas de maior tamanho, podendo estas variar entre os 8,5cm e os 12cm de 
comprimento total e a sua época de reprodução decorre, normalmente, entre meados 
de outono até meados da primavera, necessitando as suas larvas de três a quatro 
meses para completarem o seu desenvolvimento e abandonarem os locais aquáticos 
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(Ferrand de Almeida et al., 2001). Assim sendo, pode-se afirmar que a reprodução 
destes sapos deverá ter ocorrido ente janeiro e fevereiro, encontrando-se, na altura da 
amostragem, no final do seu desenvolvimento. Isto também, é sustentado uma vez 
que, na última semana de amostragem já não foram visualizados girinos na lagoa, 
podendo esta ausência ser explicada pelo abandono do meio aquático por estes, 
seguida da sua colonização do meio terrestre. O facto de ser ter encontrado um 
indivíduo juvenil desta espécie morto num caminho de acesso pedonal não muito 
afastado desta lagoa, contribui como evidência para a colonização do meio terrestre 
destes indivíduos. Por outro lado, os girinos de rãs-verdes (P. perezi) apresentam 
comprimentos mais pequenos, entre 6 a 7cm, e a sua reprodução ocorre 
principalmente na primavera (Ferrand de Almeida et al., 2001). 
Apesar de na lagoa A terem sido amostrados quatro girinos, foi observado nesta 
mesma lagoa um indivíduo de lagostim-vermelho-do-Louisiana (P. clarkii), podendo 
este ter alguma influência na taxa de sucesso reprodutiva dos girinos que utilizem este 
local. Esta espécie é considerada uma “espécie de risco ecológico”, isto é, “com um 
impacte negativo potencial, suscetível de causar uma modificação significativa nos 
ecossistemas de um dado território”. Alves (2008) demonstrou que esta espécie é um 
predador de posturas de anfíbios e de girinos, tendo sido concluído que esta espécie 
tem a capacidade para eliminar populações de anfíbios. Em suma, a presença desta 
espécie invasora pode constituir risco para as populações de anfíbios deste local, 
podendo já estar a provocar efeitos negativos. 
Posteriormente à análise dos resultados e das suas devidas conclusões, formulou-
se um plano de monitorização de anfíbios para ser colocado em prática, na BELP, nos 
anos seguintes. 
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IV. Plano de Monitorização de Anfíbios 
para a Barrinha de Esmoriz/Lagoa de 
Paramos   
 
  
      
      
Plano de 
Monitorização 
de Anfíbios 
Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos 
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1. Introdução 
 
A Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos sofreu recentemente uma requalificação 
e tem sido desde então uma paragem obrigatória para muitos locais e turistas, 
aumentando a pressão a que este ecossistema está sujeito. Perante a inexistência de 
um plano que monitorizasse anfíbios, houve um interesse em desenvolver um 
permitindo assim, estudar as comunidades de anfíbios que utilizam esta lagoa para se 
reproduziram e desenvolverem, ajudando a sua preservação a longo prazo. 
O delineamento deste plano de monitorização baseou-se na experiência de campo 
obtida durante o estágio realizado na Divisão de Ambiente da Câmara Municipal de 
Ovar de 2017/2018 e noutros planos de monitorização: CERN (2017) e Biocev (2013). 
 
2. Enquadramento 
 
Os anfíbios são ectotérmicos e estão amplamente distribuídos por quase todo o 
mundo, em diversos ambientes aquáticos e terrestres. Esta classe divide-se por três 
ordens: a Anura que é o grupo mais numeroso e abrange animais com patas 
posteriores alongadas e sem cauda, incluindo os sapos e as rãs; a Caudata que diz 
respeito às salamandras e aos tritões, ou seja, aos animais com membros e cauda e a 
Apoda que inclui organismos que se assemelham a cobras, sem membros e que 
vivem enterradas no solo, como é o caso das cecílias (Vitt e Caldwell, 2014). 
Estas espécies detêm uma grande importância uma vez que prestam inúmeros 
serviços de ecossistema, como os de regulação (ajudam no controlo de doenças ao 
predarem insetos vetores de doenças), os de suporte (influenciam o ciclo de nutrientes 
e o do azoto), os de provisão (algumas das suas substâncias são utilizadas para 
produção de fármacos) e culturais (em algumas culturas são associados a magia, 
sabedoria e vida eterna). Para além disto, devido à sua dependência dos meios 
aquáticos e à pele permeável, tornam-se particularmente vulneráveis à contaminação 
e às alterações ambientais. Tal facto, propicia a sua utilização como bioindicadores, 
ajudando no alerta precoce de perturbações que ocorram no ambiente (Hocking e 
Babbitt, 2014). 
Apesar da grande diversidade de espécies (quase 8000 espécies), este é um dos 
grupos de vertebrados mais ameaçado em todo o mundo. Esta realidade deve-se, 
essencialmente, ao facto de que a maior parte das espécies necessitam de locais 
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terrestres para se desenvolverem e locais aquáticos para se reproduzirem, estando 
assim, sujeitas a diversas ameaças provenientes destes dois meios. É o caso da 
alteração e destruição dos habitats tanto os terrestres como os aquáticos, 
principalmente, as zonas húmidas; contaminação do meio ambiente; a dispersão 
mundial de enfermidades como a quitridiomicose (provocada pelo fungo B. 
dendrobatidis); a introdução de espécies exóticas; as mudanças climáticas; a captura 
direta para fins gastronómicos, didáticos ou de investigação e a perseguição e morte 
deliberadas devido a falsas crenças e superstições (AmphibiaWeb, 2018c; 
AmphibiaWeb, 2018d; Ferreira e Crespo, 2003). 
Algumas destas ameaças foram relatadas na Barrinha de Esmoriz/Lagoa de 
Paramos, tendo levado à reputação que esta lagoa foi adquirindo ao longo dos anos. 
Reputação essa, que é na maioria das vezes ligada ao histórico de contaminação, 
podendo existir a possibilidade de utilizar os anfíbios como indicadores ambientais, 
poder-se-á assim, criar uma simbiose benéfica para ambas as partes.  
Assim sendo, a monitorização destes seres vivos permitirá adquirir um maior 
conhecimento e perceber a composição e estrutura das comunidades, obtendo dados 
sobre a tendência populacional destas populações numa determinada região, podendo 
depois formular as medidas que mais se adequam à sua conservação.  
 
3.  Objetivos 
 
Com a colocação em prática deste Plano de Monitorização espera-se conseguir 
atingir os seguintes propósitos: 
• Promover o inventário de anfíbios presentes neste local, complementando os 
estudos já realizados na região; 
• Avaliar o estado ecológico das populações de anfíbios presentes, quando 
possível, através de padrões de abundância relativa, riqueza e diversidade 
específicas, do sex ratio, das preferências de habitat e de locais de reprodução; 
• Descrever as tendências evolutivas destas comunidades ao longo dos anos 
que se realize a monitorização; 
• Destacar a ocorrência de espécies ameaçadas ou vulneráveis, as endémicas e 
as bioindicadoras; 
• Indicar diretrizes que visem a conservação, a longo prazo, destas 
comunidades, consoante os resultados obtidos ao longo da monitorização. 
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4.  Programa de Monitorização 
 
4.1 Área de Estudo 
 
A Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos é uma lagoa costeira constituída por 
água salobra com uma dimensão, aproximadamente, de 396ha. Esta lagoa costeira 
localiza-se entre a freguesia de Esmoriz (Concelho de Ovar) e a de Paramos 
(Concelho de Espinho) (40º57’55.96’’N | 08º38’34.87’’W) e apresenta uma baixa 
profundidade e fundo constituído, essencialmente, por sedimentos móveis. Na sua 
envolvência encontram-se planícies com vegetação rasteira/arbustiva, campos 
agrícolas, praia e sistemas dunares, áreas de pinhal, bosques ripícolas/húmidos e 
construções (Ecossistema, 2010; SPEA, 2018). 
Esta lagoa é a zona húmida mais significativa no litoral Norte de Portugal, entre a 
ria de Aveiro e o estuário do Minho, albergando uma riqueza apreciável de fauna e 
flora. O seu elevado valor ecológico foi reconhecido ao ser considerado um Sítio de 
Importância Comunitária (SIC) (PTCON0018), integrando desta forma a Rede Natura 
2000 (SPEA, 2018). 
É necessário referir que a BELP esteve sujeita, durante muitos anos, a vários 
problemas ambientais, como a contaminação das suas linhas de água e dos seus 
sedimentos e, mais recentemente, ameaçada pela invasão de espécies exóticas e 
pelo pisoteio dos cordões dunares (Fernandes, 2007; SPEA, 2018). Apesar desta zona 
não ser conhecida por possuir uma grande diversidade de anfíbios, comparativamente 
a outras classes de seres vivos, apresenta algumas espécies, como a rã-de-focinho-
pontiagudo (Discoglossus galganoi) e a rã-verde (Pelophylax perezi) (Loureiro e Sá, 
1995).   
 
4.2 Parâmetros a Monitorizar 
 
Os parâmetros que devem ser monitorizados são: 
• As tendências evolutivas das comunidades de anfíbios presentes, por estas 
desempenharem papel de bioindicadores particularmente bem em zonas 
húmidas; 
• Riqueza e diversidade específicas; 
• Abundância relativa; 
• Seleção de habitats e áreas de reprodução de anfíbios; 
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• Tendências populacionais das comunidades. 
   
Durante a amostragem devem ser monitorizados não só os anfíbios, como também, 
as condições ambientais (temperatura atmosférica e da água, pluviosidade, salinidade, 
oxigénio dissolvido, humidade relativa do ar).  
 
4.3 Locais e Frequências das Amostragens 
 
Os locais de amostragem escolhidos devem ser bem distribuídos ao longo de toda 
a área de estudo, incluindo a freguesia de Esmoriz e a de Paramos, de forma a serem 
representativos dos diferentes habitats existentes e utilizados por estes seres vivos, 
incluindo locais terrestres e aquáticos. Todos os locais devem ser identificados por 
coordenadas GPS e caracterizados, acompanhados de uma fotografia que os 
identifique para que, caso ocorra mudança das equipas técnicas, não se perca a 
informação desses locais.  
As amostragens devem ser realizadas de forma sistemática em cada ponto, 
dividindo-se em três períodos diferentes. Um no outono, que vá desde setembro a 
outubro e os outros dois no início e no fim da primavera, entre março a maio. Estes 
três períodos vão permitir incluir a época das primeiras chuvas, época esta que é a 
época de reprodução de algumas espécies e outra altura, a da primavera, que é a 
época de reprodução de outras espécies e o período de maior atividade de muitas das 
espécies de anfíbios. Deverão ser realizadas campanhas com sete dias efetivos de 
duração por cada mês incluído nos períodos de amostragem.   
 
4.4 Técnicas e Métodos de Análise 
 
A metodologia a adotar deverá incluir vários tipos de amostragem de maneira a 
aumentar a eficácia das mesmas como: procura ativa limitada por tempo, em locais 
terrestres e aquáticos; identificação pelas vocalizações e uso de armadilhas de 
interceção e queda no meio terrestre. Em todos os locais amostrados deve ser feito o 
seu registo via GPS e o levantamento das suas características bem como as dos 
indivíduos capturados, como a espécie, número de indivíduos detetados, 
comprimento, classe etária e género. Para além disso, deve ser sempre registada a 
hora e quais as condições ecológicas ocorridas: pluviosidade, humidade relativa do ar, 
presença ou não de nuvens, temperatura do ar e da água, habitat florestal envolvente, 
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inclinação das margens, cobertura por vegetação aquática, salinidade, oxigénio 
dissolvido, entre outros que a equipa técnica considere relevante. O registo destas 
condições é importante, dado que algumas destas condições podem ter influência nos 
resultados obtidos, podendo desta forma associá-los com as condições ocorridas. 
Para anfíbios adultos, devem ser realizados transetos diurnos e 
crepusculares/noturnos, de maneira a abranger espécies com diferentes tipos de 
atividade, nas margens das linhas de água, para observação direta e captura dos 
indivíduos e, sempre que não seja possível observá-los, realizar escutas das 
vocalizações emitidas pelos indivíduos. A amostragem de desovas de anuros e 
girinos, deverá ser efetuada através de varrimentos nas margens dos corpos de água 
junto ao sedimento, com um tempo definido, utilizando um camaroeiro de mão de 
malha fina.  
 
4.5 Tratamento de Dados 
 
O tratamento dos dados obtidos deve passar por um tratamento estatístico que 
possibilite relacionar as variáveis ecológicas acima mencionadas, comparar dados e 
observar as tendências das comunidades ao longo dos anos. Sendo que, estes 
métodos vão variar consoante a quantidade e o tipo de dados obtidos pela equipa 
técnica, cabendo a esta decidir quais os mais adequados.  
 
4.6 Conclusões e Medidas de Gestão Ambiental a adotar 
 
Nas conclusões retiradas com a execução deste plano de monitorização, deverão 
ser incluídas todas as análises dos anos de monitorização decorridos até então, 
comparando-as e analisando as principais diferenças. Após esta análise, devem ser 
indicadas medidas de gestão ambiental que ajudem a beneficiar o aumento e 
desenvolvimento das comunidades de anfíbios presentes na Barrinha de 
Esmoriz/Lagoa de Paramos, como por exemplo, o controlo da poluição principalmente, 
proveniente das linhas de água que desaguam nesta lagoa. 
 
4.7 Periodicidade dos Relatórios de Monitorização  
 
Os relatórios técnicos devem ser elaborados no final de cada ano de monitorização, 
entregues num máximo de 30-60 dias após a realização da última amostragem do 
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ano. Deve, igualmente, ser desenvolvida uma comparação dos resultados obtidos nos 
anos anteriores, com o intuito de ir criando e atualizando o historial de todo o 
programa de monitorização. Em todos os relatórios, deverá proceder-se à criação de 
medidas de gestão e, sempre que necessário, ao seu reajuste.  
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V. Considerações Finais 
 
1. Conclusões 
 
Este estágio foi muito importante uma vez que, permitiu explorar várias vertentes, 
desde a social, a técnica e a cultural, tendo-se conseguido aliar a componente 
académica com a profissional, proporcionando uma primeira experiência no mercado 
de trabalho. 
O objetivo de estudo foi escolhido devido à grande importância não só regional 
como nacional da BELP, tendo-se assim optado por estudar algo pouco abordado 
nesta zona, os anfíbios, de forma a dar mais destaque a estes seres vivos e a 
contribuir para a preservação dos mesmos. Simultaneamente, procedeu-se à 
monitorização da interface Mar-Barrinha, essencialmente, do seu sistema dunar e da 
sua linha de costa visto que, as alterações ocorridas nesta zona acabam sempre por 
influenciar, de alguma forma, a Barrinha. 
Os resultados obtidos com a monitorização da interface Mar-Barrinha permitiram 
concluir que, sendo este, um dos troços costeiros nacionais que apresenta maior taxa 
de erosão e, consequente recuo da linha de costa é necessário ter atenção. Isto 
porque, o recuo da linha de costa traz problemas, tais como colocar em perigo 
pessoas e os seus bens e, neste caso, pode alterar as características da Barrinha, 
provocando um impacto negativo na sua biodiversidade. Nos mesmos moldes, podem 
ser descritos que fatores como a erosão, o recuo da linha de costa, o pisoteio intensivo 
e a circulação de veículos degradam e destroem o sistema dunar, contribuindo ainda 
mais para a vulnerabilidade da Barrinha.   
Relativamente aos resultados obtidos com a monitorização dos anfíbios, estes 
revelaram a existência de apenas duas espécies de anfíbios (rã-verde, P. perezi, e 
sapo-de-unha-negra, P. cultripes). Apesar de, a observação de sapo-de-unha-negra 
(P. cultripes) não ter ocorrido durante o período de amostragem, a sua captura no 
teste de armadilhas permitiu verificar a existência, também, deste anuro no PABU. 
Conclui-se que em ambos os locais, existem semelhanças entre as comunidades de 
P. perezi, pois os indivíduos mais dominantes apresentaram comprimentos entre os 3 
e 7cm, preferindo locais para reprodução com vegetação, devido ao abrigo e proteção, 
contra possíveis predadores existentes, que estes lhes fornecem. Na BELP, os 
prediletos disseram respeito aos charcos temporários e no PABU às ilhas flutuantes, 
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ambos com muita vegetação. Para além disso, uma outra semelhança encontrada nos 
dois locais de estudo foi que, a seguir aos locais com muita vegetação, o local 
preferido corresponde a locais eutrofizados. Assim sendo, mesmo tratando-se de 
locais com características distintas, as comunidades de cada local adaptaram-se às 
condições que cada ecossistema lhes oferece, achando-se curioso o facto de 
apresentarem semelhanças entre si. Estes resultados obtidos podem ter ocorrido 
devido a vários motivos, como o período de amostragem não ter acontecido durante o 
período reprodutivo das outras espécies ou devido à amostragem ter sido insuficiente 
ou ainda, corresponderem a uma realidade até então desconhecida, podendo ter-se 
perdido alguma da diversidade e riqueza de anfíbios na BELP. O Plano de 
Monitorização de Anfíbios formulado para ser aplicado na BELP apresenta-se assim, 
como uma ferramenta importante para avaliar o estado desta comunidade, 
comparando e atualizando estudos realizados anteriormente, facilitando desta forma, a 
aplicação das medidas que mais se adequam à conservação, a longo prazo, destes 
seres vivos. 
Em termos da experiência obtida na DA, pode-se afirmar que esta é uma Câmara 
que se preocupa em tentar fornecer as melhores soluções para o ambiente e para os 
seus recursos hídricos, desenvolvendo diversos programas ambientais e participando 
noutros programas europeus. Tendo como objetivo alcançar a população em geral, de 
forma a transmitir a importância das zonas costeiras e alertar para os principais 
problemas atuais. Com o desenvolvimento destas atividades, não só estão a transmitir 
a importância e a alertar para os problemas existentes, como também, a fomentar a 
participação ativa das pessoas na preservação das zonas costeiras.     
 
2. Recomendações 
 
Mesmo já existindo algumas monitorizações da linha de costa, continua a ser 
fundamental realizar monitorizações mais regulares, para se entender melhor as taxas 
de erosão ou acreção ocorridas. Para além disso, é importante efetuar uma 
monitorização mais específica na zona adjacente à Barrinha para se conseguir obter a 
evolução desta zona e ver de que forma pode influenciar, no futuro, esta lagoa e a sua 
biodiversidade. Continua a ser urgente controlar as ações humanas nos sistemas 
dunares, principalmente, durante a época balnear. Para além disto, programas como 
os de erradicação de invasoras (nomeadamente Acacia sp. e Carpobrotus edulis) e os 
de plantação de espécies alóctones (como a A. arenaria) que potencializam o 
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crescimento de dunas devem continuar a ser realizados, pois apresentam-se como 
uma boa forma de educar a população a nível ambiental. 
No que diz respeito aos anfíbios, seria interessante, no futuro, realizar-se um 
estudo onde se conseguisse perceber se as comunidades de anfíbios presentes na 
BELP e no PABU são completamente independentes ou se existe alguma ligação 
entre elas, percebendo se estes organismos retiram algumas vantagens ou não do tipo 
de conexão que possivelmente possam ter.      
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Licença para Captura, Manuseamento e Marcação de Exemplares da Fauna 
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Anexo II 
Resultados do Teste de Armadilhas 
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O teste de armadilhas realizado previamente ao período de amostragem, decorreu 
de 26 de março a 16 de abril de 2018 e teve como objetivo testar dois tipos de 
armadilhas. Uma delas é designada na bibliografia por “armadilha de interceção e 
queda” e era constituída por uma lona plástica com 12 m de comprimento colocada na 
vertical e segura por oito estacas de madeira e com quatro baldes enterrados no solo 
(dois de cada lado) distanciados entre si, cerca de 4 m. A outra também continha a 
lona plástica de 12m de comprimento segura por estacas de madeira, mas no lugar 
dos baldes, em apenas um dos lados, tinha uma vala aberta com, aproximadamente, 
25cm de profundidade forrada com a própria lona. 
 
  
Fotografias das armadilhas: armadilha de interceção e queda (à esquerda) e da que continha a vala (à direita)  
(Fonte: Ana Aguiar, 2018). 
 
Durante este período apenas se capturaram indivíduos na armadilha de interceção 
e queda mais convencional, tendo ocorrido nos dias 27 e 31 de março e 9 e 10 de 
abril, totalizando quatro indivíduos: dois indivíduos alvo e os restantes não-alvo. Os 
indivíduos não-alvo capturados pela armadilha, foram uma lagartixa-de-bocage (P. 
bocagei) com 14 cm, no dia 27 de março, e um rato (espécie não identificada) no dia 9 
de abril, mas aquando da verificação da armadilha, este já se encontrava morto. Nos 
dias 31 de março e 10 de abril foram capturados dois sapos-de-unha-negra (P. 
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cultripes), um com 7,5cm e o outro com 7cm, como se pode observar na tabela a 
seguir apresentada (tabela 1). 
 
Tabela 1 - Resultados obtidos com o teste de armadilhas efetuado no PABU 
Dia Nº indivíduos Observações Armadilha Observações Vala 
26/mar 0 0 0 
27/mar 1 Podarcis bocagei - 14cm 0 
28/mar 0 0 0 
29/mar 0 0 0 
31/mar 1 Pelobates cultripes - 7,5cm 0 
01/abr 0 0 0 
03/abr 0 0 0 
04/abr 0 0 0 
05/abr 0 0 0 
06/abr 0 0 0 
09/abr 1 Rato morto 0 
10/abr 1 Pelobates cultripes - 7cm 0 
11/abr 0 0 0 
12/abr 0 0 0 
13/abr 0 0 0 
16/abr 0 0 0 
 
Em relação à armadilha que continha a vala, testou-se de forma a perceber se era 
mais eficiente, contudo este teste demonstrou que não. Uma vez que, durante os 21 
dias de teste não capturou nenhum indivíduo. Um dos jardineiros do parque diz ter 
observado um indivíduo, semelhante a um sapo-de-unha-negra (P. cultripes) nesta 
armadilha na tarde do dia 1 de abril, porém no dia seguinte não se encontrava lá nada. 
O facto desta armadilha ser construída com uma vala e o solo do PABU naquele local 
ser constituído, maioritariamente, por areia fez com que, durante o teste ocorresse 
deslizamento de terras e a vala fosse perdendo alguma eficácia, visto que perdia 
profundidade podendo depois facilitar a saída dos indivíduos capturados. Isto pode 
explicar o facto de se ter avistado um indivíduo num dia e no dia a seguir já não se 
encontrar lá. Adicionalmente, todo o processo de montagem desta armadilha foi muito 
mais moroso e trabalhoso e, em locais que contenham um solo mais consistente, a 
sua montagem pode tornar-se um verdadeiro desafio. 
Perante estes resultados, decidiu-se optar pela armadilha de interceção e queda 
abordada pela maioria da bibliografia para se executar a amostragem dos anfíbios.  
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Anexo III 
Identificação das lagoas e da localização das armadilhas no PABU e na BELP 
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Em baixo, encontra-se apresentada a planta do PABU e da BELP com a respetiva 
legenda das lagoas amostradas e dos locais onde foram instaladas as armadilhas de 
interceção e queda. 
  
Fotografia aérea do PABU (Google Earth) com a legenda das lagoas e a localização da armadilha (representada pela 
letra x). 
 
Fotografia aérea da BELP (Google Earth) com a legenda das lagoas e a localização da armadilha (representada pela 
letra x). 
A 
B 
D 
C 
E F 
x 
x 
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Anexo IV 
Fotografias das Amostragens 
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a) Fotografias de alguns dos indivíduos capturados nas armadilhas da BELP: rã-verde (P. perezi) e rata-de-água (A. sapidus). 
b) Fotografia de uma lagartixa-de-carbonell (P. carbonelli) capturada na armadilha do PABU. 
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c) Fotografias de alguns dos indivíduos observados (P. perezi) na procura ativa realizada na BELP 
d) Fotografias de alguns dos indivíduos observados na procura ativa realizada no PABU: cágado, lagostim-
vermelho-do-Louisiana (P. clarkii) e rã-verde (P. perezi). 
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e) Fotografias de alguns dos indivíduos capturados na amostrragem de girinos na BELP: rã-verde (P. perezi) e larva 
de peixe  
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f) Fotografias de alguns dos indivíduos capturados na amostrragem de girinos no PABU:  rã-verde (P. perezi, na foto 
de cima) e sapo-de-unha.negra (P. cultripes) em diferentes estágios de desenvolvimento. 
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g) Fotografias do indivíduo P. cultripes recém-metamorfoseado encontrado morto no PABU.  
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Anexo V 
Participação em atividades organizadas pela Divisão de Ambiente 
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No decorrer do estágio foram realizadas outras tarefas para além dos objetivos 
previamente definidos, umas organizadas pela DA onde houve colaboração e outras a 
convite do Dr. Paulo Silva. Entre os trabalhos que foram acompanhados ao longo dos 
nove meses de estágio, convém destacar: a saída de campo “Plano de Monitorização 
de Lixo Marinho em praias (Diretiva OSPAR)”, a participação no workshop “Zonas 
Húmidas para um Futuro Urbano Sustentável organizado em comemoração do Dia 
Mundial das Zonas Húmidas e na atividade de educação ambiental “Salva a Tua 
Praia”. Todos estas atividades estão explicadas abaixo, onde se indica os temas 
abordados e os principais objetivos que se pretende com a realização de cada uma 
das atividades. 
 
➢ Saída de Campo “Plano de Monitorização de 
Lixo Marinho em praias (Diretiva OSPAR) 
 
No dia 21 de janeiro iniciou-se o Plano de Monitorização de Lixo Marinho em praias 
(Diretiva OSPAR) na praia do Furadouro sul por volta das 10h. Esta ação contou com 
a ajuda de cerca de 18 voluntários e dividiu-se em dois grupos de trabalho. Um dos 
grupos ficou encarregue de recolher todo o lixo ao longo de um troço com 1km de 
extensão, onde contou e catalogou apenas o lixo superior a 50cm. Já o outro grupo 
ficou com uma parcela de 100 m dentro desse km, onde realizou uma monitorização 
mais minuciosa, procedendo-se à recolha e contagem de todo o lixo encontrado, sem 
limite mínimo de tamanho.  
Este programa segue as guidelines da Comissão OSPAR, sendo realizado quatro 
vezes por ano: no inverno, na primavera, no verão e no outono. Dentro do troço de 
1000 m, o lixo é catalogado em cinco diferentes tipos, sendo eles: 
plásticos/poliestireno, metal, madeira, borracha e vestuário. No de 100 m, há uma 
maior divisão do lixo, incluindo os acima referenciados e, também, papel/cartão, vidro, 
barro/cerâmica, artigos sanitários, artigos médicos, fezes e outros contaminantes, 
como parafina/peças de cera. Os resultados anuais obtidos com estas ações são 
depois utilizados para responder à Diretiva Quadro da Estratégia Marinha e aos 
compromissos assumidos por Portugal no âmbito da Convenção OSPAR.       
A análise bruta dos resultados desta ação no Furadouro, permitiu concluir que o 
tipo de lixo mais encontrado foram os plásticos, nomeadamente os microplásticos, os 
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paus de chupa-chupa, os cotonetes e as tampas de garrafas de plástico. A ação 
terminou por volta das 13h.  
 
 
Fotografia dos voluntários que participaram na ação de janeiro do Plano de Monitorização de Lixo Marinho em praias 
(Diretiva OSPAR), na praia do Furadouro sul. 
 
 
➢ Workshop “Zonas Húmidas para um Futuro 
Urbano Sustentável” 
 
Este worhshop teve lugar no Centro Municipal de Interpretação Ambiental, em 
Aveiro, no dia 2 de fevereiro de 2018, com o intuito de assinalar o Dia Mundial das 
Zonas Húmidas que é comemorado neste mesmo dia.  
Esta ação teve início às 14h45 com a introdução realizada pelo Dr. João Carlos 
Farinha, do ICNF, seguidamente pelo presidente da Câmara Municipal de Aveiro, o 
Exmo. Sr. Presidente José Ribau Esteves, onde se referenciou as zonas húmidas e a 
sua importância, bem como a necessidade de as conversar. Posteriormente, foram 
iniciadas as palestras pela investigadora Ana Sousa do Departamento de Biologia e do 
grupo Centro de Estudos do Ambiente e do Mar (CESAM) da Universidade de Aveiro 
(UA) onde abordou o tema “Zonas Húmidas da Ria de Aveiro: a relação estreita com a 
cidade e a importância da sua preservação”. De seguida, ouviu-se a investigadora do 
CESAM Olga Ameixa acerca da “Importância da Biodiversidade na manutenção e 
recuperação das Zonas Húmidas Urbanas” e o Dr. Fernando Leão, do Instituto do 
Ambiente e Desenvolvimento (IDAD) onde falou da fauna da Ria de Aveiro e a sua 
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importância em tempos antigos e futuros, com a palestra intitulada de “A fauna da Ria 
de Aveiro – um recurso do passado para o futuro”.  
Por fim, foram apresentadas mais duas palestras uma pelo Dr. Peter Roebeling, do 
Departamento de Ambiente e Ordenamento e do CESAM da UA onde mostrou o seu 
estudo que visou “Avaliar os múltiplos impactos das soluções baseadas na natureza 
nas cidades” e a última, pela Dra. Diana Gaspar (da Polis Litoral Ria de Aveiro) que 
mostrou os projetos realizados por esta sociedade, no âmbito de “Requalificação e 
Valorização das Zonas Húmidas”. 
Em suma, foi uma tarde bastante agradável onde se abordou temas interessantes e 
que ajudaram a perceber um pouco melhor a importância das Zonas Húmidas e o que 
se tem vindo a fazer no nosso país, principalmente, na zona de Aveiro para conservar 
estas zonas tão importantes a nível mundial. 
 
  
Convite com a programação do workshop realizado para comemoração do Dia Mundial das Zonas Húmidas, em 
Aveiro. 
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➢ Atividade “Salva a Tua Praia” 
 
Esta atividade é organizada pela DA da CMO já há alguns anos em várias escolas 
do concelho de Ovar, inserindo-se no Programa Bandeira Azul. No dia 13 de março 
realizou-se na Escola Básica dos Combatentes (Ovar) contando com a presença de 26 
alunos do 4ºano de escolaridade, onde apenas se fez a parte teórica. O Dr. Paulo 
Silva realizou uma apresentação onde falou da importância dos sistemas dunares e 
apresentou a espécie invasora chorão-das-praias (C. edulis) e a espécie nativa 
estorno (Ammophila arenaria), realçando as principais diferenças destas duas 
espécies. No final, os alunos tiveram de preencher uma ficha onde tinham de 
identificar as duas espécies e qual seria o sítio adequado para a plantação de estorno 
nas dunas da Praia do Furadouro sul.   
No dia 20 de março, esta mesma ação teve lugar na Escola Básica do Furadouro, 
contando com a participação de uma turma do pré-escolar (21 alunos), de uma do 
1ºano (22 alunos) e uma do 3º ano (26 alunos). Após a parte teórica, dirigimo-nos para 
a praia a sul onde se procedeu à plantação de uma centena de pés de Ammophila 
arenaria, no sistema dunar. 
Por fim, no dia 22 de março, na Escola Básica de Esmoriz participaram na atividade 
duas turmas do pré-escolar, perfazendo um total de 43 alunos onde, após a 
apresentação teórica fomos até à praia e as crianças realizaram a plantação de 
estorno no sistema dunar situado em frente ao edifício Barra Mar’s. 
  
Crianças da Escola Básica de Esmoriz a plantarem estorno (A. arenaria) no sistema dunar de Esmoriz.  
(Fotografias: Tiago Ferreira) 
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A conclusão que se retira destas atividades é que é algo simples que consegue 
cativar bastante as crianças envolvidas, ensinando-lhes desde cedo a protegerem os 
sistemas dunares e incitando-lhes comportamentos sustentáveis que serão 
importantes não só nos dias de hoje, mas também, no futuro pois, como já dizia o 
John F. Kennedy: as crianças são o recurso mais valioso do mundo e a melhor 
esperança para o futuro.  
